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9Apresentação
Este relatório sistematiza um trabalho de investigação rea-
lizado por docentes da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte num acordo de cooperação firmado entre Brasil, 
Uruguay e Argentina para desenvolver estudo sobre o Programa 
de Innovación y desarrollo de la calidad en la formación docente: 
trabajando la formación inicial desde una perspectiva inclusiva. 
As instituições parceiras do trabalho, inicialmente, foram 
o Instituto de Formación Docente Ercilia Guidali de Pisano 
de Paysandu (Uruguai), o Instituto Superior de Formación 
Docente Joaquin V. Gonzalez de Chilecito a Rioja, (Argentina), 
e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, (Brasil) através 
do Centro de Educação. 
Foi realizada a primeira atividade do trabalho em conjunto 
com a equipe docente do Instituto de Formação em Paysandu, 
Uruguai e Chilecito. Contudo, o desenvolvimento na parte 
empírica contou com o apoio dos alunos da UFRN do curso em 
análise, dando sequência à atividade de levantamento de dados 
e fundamentação pertinente relativa a toda a investigação.
A proposta inicial de nossa investigação esteve focada no 
projeto elaborado, contudo diferentes eixos de análise foram 
abordados em função da autonomia acadêmica que cada insti-
tuição possui e como desobramentos de tópicos que emergiram 
no andamento do trabalho.
O presente texto representa o esforço realizado para con-
tribuir com a discussão de elementos e categorias da investigação 
fundamentais ao entendimento do tema em análise. Apesar 
Formação docente no Curso de Pedagogia da UFRN:
10
de haver sido realizado em meio a outras tarefas curriculares 
exigidas dentro da carga horária de trabalho da UFRN, ele 
apresenta uma  sistematização cuidadosa de categorias teóricas 
e de trabalho empírico. 
A perspectiva abordada na investigação relativa aos 
procedimentos adotados na UFRN voltados para a inovação e 
desenvolvimento da formação docente focalizam mais espe-
cificamente, as práticas curriculares do Curso de Pedagogia, 
considerando, sempre, os contextos histórico, geográfico, cul-
tural e institucional.
A investigação tem como proposta apresentar nossa temá-
tica e perspectiva abordada na investigação em educação desde 
o contexto geográfico, institucional, local e situado em tempos 
e especificidades culturais, práticas curriculares e demais 
características do curso de Pedagogia da UFRN.
Agradeço à Professora Dra. Izolda Costa Fernandez pela 
contribuição inicial aos trabalhos, particularmente na fase de 
preparação, organização e revisão das temáticas curriculares 
relativas ao Curso de Pedagogia na UFRN.
Agradecemos à professora Miriam Giamberini (In 
Memoriam) colega de segundo grau e bacharelado no Uruguai, 
que fez conosco, os contatos iniciais e com quem trocamos as 
ideias da primera proposta de atividades. 
Foi motivada a sair em busca das parcerias para o pre-
sente Projeto, suscetíveis à melhoria e aperfeicoamento de 
suas atividades profissionais como dos outros pesquisadores 
nele envolvidos.
Na dimensão que estejas, obrigada por tua inestimavél 
ajuda, o grão de areia junta-se ao nosso para o aperfeiçoamento 
necessário do ensino  neste século XXI.
Agradecemos a Prof. Dra Maria da Apresentação Barreto 
pela ajuda na leitura e análise do texto. 
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
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Agradecemos à Profa. Eliane Leão pela leitura atenciosa 
do texto.
Agradecemos, igualmente à professora Eulalia Raquel 
Gusmão de Carvalho Neto, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte que fez uma leitura 
crítica durante a realização do trabalho, assim como à estudante 
Rossana Baldi, do Instituto de Formação Docente de Paysandu, 
no diálogo aberto que manteve conosco situando a temática 
aqui trabalhada dentro de outra perspectiva geográfica.
Ao eterno professor Dr. José Pires, pela paciência na leitura 
crítica dos meus textos. Obrigada sempre e pouco, gratidão 
sempre!
Agradecemos a todos os alunos do Curso de Pedagogia 
da UFRN que, de forma muito solidária, contribuiram para a 
realização da pesquisa.
Este Relatório é parte de uma investigação que continua 
sendo aperfeiçoada em outros Projetos, contamos porém, com 
o entendimento dos leitores e estamos abertos a sugestões, 
bem como ao reconhecimento de pontos que eventualmente 
possam ser elucidados.
A todas as pessoas que de uma forma ou de outra estive-
ram envolvidos no trabalho, obrigada pela contribuição!
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Análise da problemática da 
inclusão e qualidade nas práticas 
formativas e curriculares do 
Curso de Pedagogia da UFRN
Cenários do contexto: compreendendo 
os sujeitos e o processo formativo
Este trabalho apresenta os resultados de uma investigação no 
formato de estudo piloto e exploratório, fundamentado em 
literatura internacional e também nacional,  para um enten-
dimento mais amplo do tema. Sistematiza e organiza aspectos 
quantitativos e qualitativos a respeito de uma pesquisa realizada 
no espaço acadêmico com alunos do curso de Pedagogia na 
UFRN (2014 - 2). 
De início, colocaremos algumas questões apontando a 
problemática em destaque, tentando elucidar elementos prelimi-
nares  que se fazem necessários antes de iniciar a apresentação 
do  estudo. 
A escola, como instituição, cumpre o papel de sociali-
zação das novas gerações e incorporação para o mundo do 
trabalho. Sistematicamente prepara e forma cidadãos para 
intervenção na vida pública e para a vida adulta (SACRISTAN, 
1998). Contudo sua organização para desenvolver as atividades 
educativas, coloca em evidência um modelo ultrapassado de 
configuração das tarefas para com os alunos e no âmbito da 
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sociedade. Precisa adequar o trabalho a novos paradigmas 
trazidos pela tecnologia.  Aulas onde o professor  é tido como 
centro,  alunos passivos, parecem ser elementos de uma pai-
sagem em mudança. Os estudos de Prado (2015) apontam um 
eixo fundamental que orienta a transformação. Estes estudos 
1destacam a respeito dos alunos  que a  geração dos  nascidos 
em  2002 - são os primeiros a estarem imersos em tecnologia 
praticamente desde seu nascimento, o que é  determinante para 
seu estilo de comunicação e aprendizagem. Dentre os pontos 
em destaque dos alunos aprendizes, eles apresentam algumas 
características comuns: a facilidade no uso de novidades tec-
nológicas e entendimento de seu funcionamento, a dificuldade 
de manter a atenção em algo que esteja fora deste contexto e 
em evidência na escola, a confiança  que eles têm para fazer 
várias coisas ao mesmo tempo, a saturação de informação no 
cotidiano pela quantidade a que têm acesso, a crença  de que 
sabem tudo frente às gerações anteriores e que não dominam 
com tanta rapidez a tecnologia:  todo este contexto social traz 
um desafio para os professores e à educação institucional. 
Contraditórios no seu dia a dia, os alunos nesta geração 
são espertos, mas impacientes; querem resultados imediatos, 
aceitam a diversidade e rejeitam modelos engessados.
Neste contexto, existe uma alteração significativa da 
capacidade de concentração da geração atual. Por consumir 
informações através de fontes mediáticas e simultâneas, pres-
tam pouca atenção a um professor falando em sala de aula. 
Como decorrente os alunos devem ser levados a adotar uma 
postura mais ativa em busca de conhecimento na internet. 
Desconcentração e dispersão são algumas das características 
das gerações atuais. (PRADO, 2015) .
A tecnologia não se transforma em aprendizagem sozinha 
e a informação por si só não produz senso crítico; assim o 
conhecimento é um processo que implica considerar o sujeito 
e como ele constrói significado e sentido. 
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
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Ao olharmos para o trabalho educativo, devemos con-
siderar que quando escrevemos ou investigamos sobre algum 
tema ligado à formação e trabalho  docente, necessariamente, 
vislumbramos encontrar alternativas a grandes questiona-
mentos, tais como: 
1 - Que tipo de resposta as instituições devem dar, potencia-
lizando atender às demandas dos sujeitos em formação 
e na sociedade, para o século XXI?; 
2 - Quais interesses devem prevalecer no processo forma-
tivo: as necessidades individuais dos alunos (satisfação 
de expectativas e experiências que propiciem o desen-
volvimento pessoal) e/ou os interesses institucionais ( 
formação estrita de profissionais através da modelagem 
curricular para a construção de habilidades específicas 
a serem usados a serviço da sociedade imediata)? 
3 - Como promover a inclusão dos alunos? 
Neste caso, como articular as duas interfaces?
Nesta investigação tivemos como objetivos:
• Construir e analisar os conhecimentos sobre as prá-
ticas formativas no Curso de Pedagogia na UFRN;
• Definir parâmetros qualitativos para a melhoria 
do processo formativo através da participação dos 
discentes; 
• Identificar as práticas, na formação, que favorecem 
a inclusão dos alunos.
Os participantes efetivos foram os alunos matriculados 
no componente curricular Estágio Supervisionado de Formação 
de Professores I, no semestres de 2014.2 (PEC 5034), do turno 
vespertino, numa turma com 46 alunos. Também, os que esta-
vam matriculados na Atividade Especial Coletiva, denominada 
Estágio Supervisionado, com 38 alunos matriculados (PEC 5045), 
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turno noturno. A soma das duas turmas representava  9,4 % 
(neste período 2014.2), dos alunos que frequentavam o curso 
matriculados no semestre. Estes foram respondentes do trabalho 
empírico que consistiu em resposta a um questionário e elabo-
ração de portfólio em que registraram episódios pessoais do 
seu percurso formativo, bem como das práticas desenvolvidas 
nas comunidades em que realizaram os estágios. Assinalaram, 
nos dois instrumentos (questionário e portfólio), os critérios 
valorizados dentro do parâmetro deontológico e de ação docente 
relevantes para sua formação. 
A modelagem que serviu de referência foi a de um tra-
balho já realizado, em momentos anteriores, com docentes 
universitários (BRUTTEN, 2013) na escolha de  parâmetros 
de qualidade para a ação docente, a profissão  e   a formação, 
definindo   consensos   e critérios  qualitativos que pudessem 
pautar comportamentos. Tem como fundamentos trabalhos 
realizados por autores, tais como:  Reis Monteiro (2008), autor 
pincipal da fundamentação teórica, Dancourt (2009), Estrela 
(1997), Chaves Sá (2005), Jorro Anne (2005),  Hernandez F. (1998), 
dentre outros. Estes fornecem bases teóricas para confrontar 
a problemática em análise, bem como para organizar os ins-
trumentos na coleta de dados.  
O levantamento de dados foi composto por dois instru-
mentos: um questionário constituído por variáveis qualitativas, 
no qual os sujeitos tinham a opção de escolher e valorizar seu 
pensamento; escolhendo, dentre 31 opções, as 10 que considera-
vam mais representativas para a melhoria de sua aprendizagem 
na instituição. O outro instrumento constou de um portfólio, 
com respostas a situações formativas e do contexto de trabalho 
na escola, campo de estágio. Nesse portfólio, as informações 
foram sistematizadas a partir de três eixos temáticos: 
1. O Eu professor - ingresso no curso de nível superior e 
componentes curriculares mais e menos significativos, 
perspectivas pessoais em termos profissionais;
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
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2. A experiência formativa relevante  - explicitação de 
algum tema que a universidade tenha trabalhado em 
que ele tenha encontrado ressonância com o campo de 
estágio, explicitando e fundamentando a teoría; 
3. O investigando sobre a docência - um tema objeto de 
intervenção que a universidade não ensinou numa pers-
pectiva teórica.
O trabalho retrata exigências que se apresentam no con-
texto atual da educação e da profissionalização no curso de 
pedagogia da UFRN. A escolha destes sujeitos é fruto de uma 
seleção intencional da pesquisadora. Almejou suscitar reflexões 
que acompanhassem o percurso e o processo de formação; 
assim como, auxiliar na realização do trabalho docente, na 
perspectiva da inclusão. O material coletado neste estudo per-
mite um mapeamento de como está acontecendo a formação e 
sua repercussão na comunidade local.
Problemática a nível nacional e do 
sistema educativo em geral
O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA), da Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) aponta que o Brasil possui déficits nas cate-
gorias: leitura, matemática e ciências no ensino, ao ranquear o 
país segundo os critérios daquela organização. Os critérios, cada 
vez mais universais colocados pelas agências internacionais, 
colocam em evidência os problemas locais, suscitam questio-
namentos relevantes e nos põe a buscar respostas. 
(Mais educação no Brasil. Post. 14-05-2015) Paixão Fernando 
e Knobel Marcelo: Ensino superior: Unicamp. Resultado atual 
e evolução do Brasil no Pisa são muito ruins e afetarão a 
qualidade da força de trabalho até meados deste século 
(04-04-2014).2
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Decorrente desta situação, é necessário realizar traba-
lhos e estudos sobre o sistema educacional brasileiro, para 
diagnosticar   que  elementos devem ser mudados basicamente 
na instituição e na organização curricular, nos currículos com 
seus temas e suas implicações sociais e nas práticas educativas.
A  Legislação, como princípio geral, na Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB.  9394.96)  afirma o direito do cidadão, enten-
dido como educando, a uma educação que lhe garanta o pleno 
desenvolvimento, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. Neste contexto, se explicita 
no Art. 3: o ensino será ministrado com base em princípios da 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, 
bem como na garantia do padrão de qualidade. Em contra-
partida, o Documento Referência da Conferência Nacional de 
Educação (2009), aponta os desafios reais e concretos do sistema 
e seu funcionamento, através dos seguintes dados: 
• (...) há 14 milhões de pessoas analfabetas;
• As taxas de analfabetismo na área rural são, em média, 
três vezes maiores que as da área urbana;
• Em 2005, a taxa de escolarização líquida de crianças  de 
seis anos era de 63%;
• A taxa de frequência, na escola da população de quatro 
a seis anos, era de 78%; 
• A taxa da escolarização de crianças, de 7 a 14 anos, atingiu 
quase a universalização, com atendimento de 97% (...); 
• Cerca de 80% das pessoas de 15 a 17 anos estudam;  apenas 
pouco mais de 30% dos de 18 a 24 anos; sendo que destes, 
71% ainda estavam no ensino fundamental e médio;
• A defasagem idade-série continua sendo um dos grandes 
problemas da educação básica. A baixa taxa de estudo 
da população brasileira gira em torno de seis anos de 
escolarização em 2005;
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
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• A taxa de escolarização líquida, no ensino médio, era de 
45,3% (Documento Referência da Conferência Nacional 
de Educação, 2009, p. 48).
A II Reunião Intergovernamental do Projeto de Educação 
para a América Latina e Caribe (PRELAC) e UNESCO (2007) põe 
em destaque o princípio da educação de qualidade para todos. 
Considera isto um assunto de direitos humanos. Ainda enfrenta 
o país, no ensino básico, a seguinte situação: 
...as crianças [...] chegam à escola em condições muito desi-
guais as quais, em muitos casos, se acentuam devido a fatores 
internos dos sistemas educacionais, tais como a segregação 
socioeconômica e cultural das escolas; a desigual distribuição 
das oportunidades educacionais; as escolas que atendem a 
estudantes em ambientes de pobreza que, salvo exeções, 
dispõem  de menores recursos e contam com pessoal menos 
qualificado. Os processos educacionais  tendem a discrimi-
nar aqueles estudantes com bagagem cultural  diferente da 
dominante e que comumente provêm de famílias de menor 
renda ou de outras  etnias e culturas (UNESCO.2007.p.40).
O mesmo relatório ainda sinaliza: “[...]aprendizagens 
básicas são aquelas que se não forem conseguidas ao término 
do ensino, acabam comprometendo seu projeto de vida futura 
e colocando-o em uma situação de patente risco de exclusão 
social” (UNESCO, 2007, p. 50).
A formação docente
Os desafios sobre o panorama  da formação docente e 
carreira  no magistério são complexos, cada vez mais desafiantes 
e não terminam numa análise centrada numa interpretação 
simples.  Quando nos propusemos confrontar dados e sistema-
tizar informações que pudessem contribuir com a melhoria da 
qualidade e do processo institucional de preparação,  certifi-
cação e formação dos alunos, futuros profissionais que iriam 
desenvolver trabalhos com as novas gerações, precisamos de 
aportes complementares. 
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A escola, no seu modelo de instrução, está cada vez mais 
defasada ou distanciada da vida social concreta e das múltiplas 
possibilidades advindas da tecnologia que circunda o contexto. 
A proposta construtivista, alardeada na década de 80, não 
trouxe ganhos expressivos em termos de resultados globais. A 
transição de paradigmas alimenta a encruzilhada já divulgada 
por autores: uma escola do século XIX para alunos do século 
XXI, com docentes formados no século XX ( autor desconhecido).
Constata-se um distanciamento entre os desafios impostos 
pelo mundo do trabalho e o processo de formação desenvolvido 
no universo escolar. Esse fosso aprofunda-se à medida que o 
avanço tecnológico segue numa velocidade alucinante e a escola 
continua mantendo práticas curriculares desinteressantes e 
retrógradas, permeadas em alguns casos de atividades monóto-
nas e repetitivas e sem conteúdos interessantes. Neste sentido, 
importa ressaltar que os estudos e investigações se propõem 
a apontar caminhos que se apresentam como alternativas aos 
desafios impostos à formação dos professores. À medida que 
analisamos as possíveis mudanças, encontramos:
a) Países que possuem um sistema  consolidado de educação 
estão voltando a retomar práticas de contextos anterio-
res, preservando modelos tradicionais como o ditado, a 
cópia e a leitura. As práticas adotadas e mantidas, como 
por exemplo  no ensino do Instituto Universitário de 
Tecnologia de Grenoble (IUTG) indicam isso.* O malogro 
da revolução escolar na França e em outros países. Os 
“dogmas” do igualitarismo e da coeducação, rejeitados 
por pais de alunos em diversas nações, são também 
questionados por cientistas e associações desejosos do 
retorno ao ensino tradicional. O método pedagógico do 
ditado volta ao ensino na França. Não apenas na escola 
primária, mas na faculdade!); 
b) Ao mesmo tempo, vão se introduzindo em outros contextos 
como a Finlândia, maneiras de aprender através de 
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projetos, incentivando sistemáticas diferenciais; pautadas 
nas necessidades pessoais e na curiosidade, nas expec-
tativas; e incentivando a manifestação da criatividade, 
como maneira de atender aos sujeitos (FINLANDIA, 2015)
Respaldados pela diversidade de práticas que são difundi-
das e socializadas, aqui nos propomos a apontar pistas de como 
se pode trabalhar pelo avanço social e inclusão de pessoas no 
sistema educativo no curso de Pedagogia da UFRN, construindo 
alguns consensos válidos para o comportamento profissional, a 
partir das respostas suscitadas nos instrumentos de pesquisa 
junto aos alunos. Uma busca por traçar princípios que tornem os 
docentes e discentes  participativos e ativos, ainda no momento 
de sua formação de seus projetos de desenvolvimento pessoal 
e profissional.
A formação docente na UFRN
Dados extraídos dos documentos referentes ao Curso de 
Pedagogia da UFRN, embora sujeitos a indefinições e espaços 
vazios de memórias mais complexas e completas, nos contam um 
pouco da sua história. O referido curso começou a funcionar em 
1961, sem reconhecimento legal. Passados 15 anos, portanto, em 
1976 foi reconhecido por decreto federal na UFRN. Inicialmente, 
formava a partir de três habilitações: Orientação Educacional, 
Supervisão Escolar e Admistração Escolar. Em 1984, sofreu 
alterações no Projeto Pedagógico e, até o ano de 1990, o Curso 
habilitava para o Ensino Fundamental e Cursos de Magistério. 
Em 2014, o curso esteve em processo de reformulação 
curricular e implantação de novos dispositivos de formação. 
Neste sentido, os documentos que remetem ao curso abor-
dam como dimensões a de Fundamentos como domínio do 
conhecimento sobre o processo educativo.O curso está sendo 
reformulado segundo o Regimento Interno da UFRN para Cursos 
de Graduação, assim como seguindo as Diretrizes Curriculares 
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Nacionais para o Curso de Pedagogia. (em curso e processo 
2016.1 e ainda 2017-1).
As bases para a identidade profissional do curso estão 
compostas pela atividade da docência, formação para gestão, 
coordenação do processo educativo e pesquisa. Encontra-se 
ainda explicitada a necessidade de desenvolver uma sólida 
formação geral por meio do estudo das ciências da educação, das 
suas relações com o contexto para explicar a organização social 
do sistema educacional e buscar referências teórico-metodo-
lógicas para o ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
e nas disciplinas pedagógicas do Ensino Médio. Assim, nos 
documentos do Projeto de Formação encontram-se delimitadas 
questões como a docência sendo compreendida como um ato 
pedagógico intencional e sistemático, permeado de múltiplas 
relações que orientam valores, princípios e objetivos formativos. 
A docência assume a integralidade do processo formativo, e 
não apenas, a configuração de métodos e técnicas neutras de 
transmissão de conteúdos. 
Diagnóstico avaliativo do curso de 
pedagogia realizado em 2004
Numa investigação realizada em 2004, a exemplo do 
relatório da Comissão de Reformulação1, tendo como fonte os 
dados da avaliação institucional e de uma consulta feita aos 
alunos   tendo como roteiro os eixos  fundamentais listados 
abaixo, obteve-se o seguinte diagnóstico sobre estes pontos: 
a) Integralização curricular
b) Estágios e práticas 
c) O processo ensino-aprendizagem 
1 Foi utilizado para este trabalho uma síntese deste relatório. O mesmo 
foi elaborado por :Denise. M de C Lopes, Erika D R. Gusmão Andrade. 
Marcia Gurgel, Rosa A.Pinheiro. Rosália de F. E Silva.
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d) O currículo e o corpo docente
e) Formação para a pesquisa
f) Perspectivas profissionais
Em relação à Integralização Curricular, apontou-se 
como problemática a fragmentação do desenvolvimento das 
aprendizagens tanto em conteúdos ministrados como nas práti-
cas e atividades priorizadas. Avaliou-se a formação ministrada 
para o ensino  como insuficiente, existindo pouca integração 
do currículo com a realidade e a pouca relação teoria-prática. 
Neste diagnóstico, 16% dos alunos afirmaram haver uma des-
contextualização dos conteúdos ministrados. 
Tratando sobre os estágios e práticas, foi assinalado por 
41% dos participantes que o estágio acontecia num tempo muito 
tardio do curso. Ainda, houve destaque para as dificuldades 
encontradas na efetivação da definição (encontrar local) para 
a realização desses estágios, bem como da pouca contribuição 
da Universidade para a melhoria do ensino nas escolas da Rede 
pública. Os trabalhos realizados para o fechamento das ativida-
des de estágio estas  foram indicadas como diversas, dificultando 
uma visão mais integrada de como mudar a realidade da escola 
campo de estágio.
Esta problemática vincula-se à sistemática de trabalho 
vigente nas instituições, mesmo com a existência de convê-
nios entre Estado, Município e UFRN, os alunos encontram 
dificuldades e rejeição das equipes escolares. Cria-se pouco 
vínculo, tendo em vista a situação transitória do estágio nas 
escolas; resultando que os alunos têm dificuldades de entender 
o  processo como um todo.
Ao se debruçar sobre o processo ensino-aprendizagem, 
o foco  de queixa dos discentes  do curso de pedagogia esteve 
centrado no processo avaliativo. Um total de 43% consideram 
a avaliação feita pelos professores como bastante tradicional. 
Trata-se de uma percepção a ser considerada pelo Centro de 
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Educação, tendo em vista ligar-se a um tema fundamental para 
a Educação: processos de ensinar e aprender. Foi sinalizado 
que os momentos avaliativos ainda se detêm a mensurar o 
conhecimento dos alunos só naquele período da disciplina e, 
apenas, na perspectiva teórica. Ainda, foi apontado pelos alunos 
que, 14% dos critérios de avaliação, também não são claros 
para o desenvolvimento de determinadas habilidades durante 
o processo de formação.  E que, 10% dos alunos vê incoêrencia 
entre o que se diz teoricamente no curso e as modalidades 
desenvolvidas pelos docentes no processo formativo.
Instigados a avaliar o eixo que trata do currículo e do 
corpo docente, houve o registro que 18% do total dos alunos 
do curso de Pedagogia reclamam na avaliação institucional da 
UFRN sobre a prática de ensino dos professores formadores do 
curso. Para isto, vale destacarmos que, independente do curso 
que ministrem, existe um percentual de reclamação do trabalho 
docente, seja nas atitudes em geral ou nas atitudes com a turma. 
Falando sobre o currículo, 15% dos alunos considera, na avalia-
ção institucional, que o currículo do curso deve mudar tendo 
em vista a necessidade da revisão de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais. A necessidade de mudanças aparece 
como uma necessidade contínua e imediata, tendo em vista as 
transformações maiores que se processam a nível mundial na 
formação dos professores, bem como o avanço da tecnologia e a 
procura de novos modelos a serem adotados para o século XXI.
Avaliando o eixo que trata da formação para a pesquisa, 
foi apontada a necessidade de ampliação do acesso às práticas 
investigativas como constitutivas da formação do pedagogo. 
Um dos pontos de maior relevância na formação dos alunos e 
de qualquer  profissional do ensino superior refere-se à pre-
paração para a investigação na área; entretanto, no Curso de 
Pedagogia  da UFRN, a falta de profundidade e de preparação 
para a pesquisa aparece como um dos pontos de fragilidade.
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Apontou-se que a grande maioria dos alunos sente-se 
excluída da oportunidade de participação em projetos de pes-
quisa e de obtenção de bolsas de iniciação científica. A falta de 
oportunidade deixa frustrada uma boa parte deles, assim como 
cria subcategorias dentro do curso, uns poucos têm acesso às 
práticas de investigação e outros se sentem excluídos.
Também foi apontada a falta de recursos materiais (4.3%) 
no curso para desenvolvimento do ensino. Contudo, por ter sido 
um estudo realizado há 12 anos, observam-se mudanças neste 
aspecto, posto ter havido aplicação de fundos para ampliação 
e melhoria das condições de ensino dos cursos do Centro de 
Educação; portanto, esse dado não pode ser considerado na 
sua totalidade.
No que diz respeito às perspectivas profissionais, 41% 
afirmaram ser o campo de atuação do Pedagogo  muito restrito. 
Dentro do conjunto de respostas, 25% afirmaram ter dificuldade 
de inserção ou colocação profissional. Um dado significativo que 
talvez pudesse ser confrontado com outras áreas de formação, 
para analisar o que representa e o índice de empregabilidade 
da profissão.
Concomitantemente, os alunos reclamaram da falta de 
experiência geral (institucional e de ensino) ao concluírem o 
curso. Entretanto, urge salientar que apesar das dificuldades 
reveladas, 17% dos alunos têm perspectivas otimistas de atuação. 
Um pouco de história sobre a qualidade 
e a qualidade na educação
Embora bastante usado no discurso contemporâneo, 
os primeiros registros de sistemas de controle de qualidade 
remontam à China Antiga (aproximadamente 800 A.C). De 
acordo com Lins (2004), estava associada a um controle que se 
fazia em relação à produção artesanal de pintores, escultores, 
marceneiros, sapateiros, dentre outros. 
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O autor, mencionado anteriormente, assinala que os donos 
de oficinas recebiam aprendizes para lhes ensinar o ofício; 
estes, permaneciam no aprendizado uma média de 15 anos a 
fim de aprenderem as técnicas do ofício. As tarefas que esses 
aprendizes realizavam eram inspecionadas com rigor. Quando 
aprendiam a desenvolver um trabalho que preenchia os critérios 
estabelecidos pelos mestres, aí sim, eram considerados aptos 
a exercer o trabalho de forma autônoma. Nessa perspectiva, 
deduz-se que a qualidade já estava associada a um trabalho que 
deveria atender requisitos estabelecidos a priori. 
O conceito de qualidade foi sofrendo alterações ao longo 
dos séculos, e já no século XX aparece novamente associado à 
produção e aos processos educativos formativos. A gestão da 
qualidade preconizada pelo Toyotismo (1980) incentiva a rea-
lização de um trabalho que desenvolva serviços considerando 
duas variáveis:  economia e resultados
Inicialmente, Qualidade, Do latim, significa: qualitate de 
quilate, grau de natureza de um diamante, quanto mais quilate, 
maior valor os diamantes têm.  É um conceito subjetivo, envolve 
um modo de ser e a propriedade dos mais diversos serviços.   No 
âmbito de conceitos subjetivos, está relacionado às percepções 
de cada indivíduo e ou a serviços prestados. Nem sempre é de 
definição clara e objetiva. Está ligado ao valor agregado a uma 
relação custo benefício dentro da economia atual.  (https;||www.
egestor.com.br) 
Qualidade é uma palavra proveniente do latim, 
“qualitatem”, aparecendo pela primeira vez em textos de Cícero 
enquanto traduzia Platão para a língua romana. 
Tem como base o pronome “qualis”, remetendo à pergunta 
“qual?”, buscando saber qual é o modo de ser de um objeto, 
de um fato ou de alguém. (https://www.significadosbr.com.
br/qualidade)
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No sentido mais comum e amplo, qualidade é a 
propriedade de qualificar, de dar um determinado valor a 
serviços, pessoas e objetos. Assim, qualidade é relacionada ao 
atendimento de necessidades e expectativas que temos com 
relação a tudo que utilizamos em nossa vida diária. A qualidade 
vai depender do atendimento às necessidades de cada um. 
Incentivando as empresas a criarem sistemas de gestão de 
qualidade, fazendo um controle em produtos e serviços que lhe 
dessem a garantia de qualidade junto aos clientes (extraído de 
fonte  anteriormente citada dia 16-03-2016).
Esse conceito acabou por se espalhar entre as empresas, 
tornando-se uma necessidade para seu desenvolvimento e 
desempenho junto à sociedade de tal forma que uma empresa 
que não possua uma gestão da qualidade não demonstra serie-
dade e confiabilidade.
No âmbito da educação
Há alguns anos a palavra qualidade permeia os discur-
sos realizados no âmbito da academia; tanto nos setores mais 
abrangentes, como Organizações Internacionais, como também 
nos discursos locais dos Estados e Municípios no Brasil. Tudo 
nas instituições deve caminhar nesse sentido. Entretanto, 
cabe um questionamento: qual o sentido e significado e em 
que se traduz essa expressão? Vejamos algumas questões que 
permeiam e atravessam a construção.
• Formação de qualidade: deve atender às necessidades 
dos alunos e suas demandas sociais;
• Currículo de qualidade:  ensinar os domínios básicos 
e culturais das áreas de conhecimento, saberes cons-
truídos historicamente que são imprescindíveis para 
os alunos entenderem o sistema social e evoluírem 
psicossocialmente;
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• Prática de qualidade:  desenvolvimento e desempenho 
no trabalho como docente: condições de exercício, impli-
cações externas das condições e interna do sujeito; e
• Instituição de qualidade: pautada no compromisso social 
do país e da comunidade, confiabilidade e credibilidade 
( BRUTTEN. 2015).
Sabemos que a origem da escola, como ela está organizada 
até hoje, está contextualizada com o avanço do capitalismo 
e a necessidade de qualificação para o trabalho.  A mesma 
tornou-se fator de produção para a mais valia social, através 
da qualificação que realiza com os cidadãos. Desta forma, ao 
analisarmos esta terminologia no âmbito da educação, não 
podemos desvincular da formação institucional e da preparação, 
- que se faz para as tarefas sociais definidas como categoria - o 
trabalho.
Atualmente, no contexto universitário, a qualidade vai 
sendo dimensionada para a perspectiva da procura de  inovação. 
Os estudos de Pineda-Herrero, Duran-Bellonch e Ber (2015), 
sinalizam as relações entre a formação e a inovação, partindo 
da ideia de que é preciso que haja um contexto favorável à 
inovação.  Esse contexto pode emergir através da  procura da 
qualidade. Esse estudo também menciona Edralin (2007), que 
realça na organização, o fluxo das informações e dos processos 
de aprendizagens como requisitos favoráveis à inovação. A 
aprendizagem  significativa  cria capital intelectual que estimula 
a criatividade e a inovação e, consequentemente, um processo 
de maior qualidade,  afinamento e  apuramento,  considerando 
perspectivas complementares entre o individual
As agências de controle de qualidade, a nível internacional 
e nacional que regulam a educação, procuram criar parâmetros 
de funcionamento dos serviços, assim pontuam e classificam 
a atividade que prestam: existem normas reguladoras sobre as 
mesmas. A normatização é para manter e elevar o padrão do 
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que se faz e ou do serviço que se presta à sociedade. Esta é a 
abordagem da gestão do processo e do gerenciamento. 
  A avaliação institucional (dentro das instituições de 
ensino superior) é uma estratégia utilizada para o sistema de 
qualidade gerenciar as variáveis que intervém no processo e 
que aparecem como negativas e/ou potencializadoras   no anda-
mento do trabalho. No âmbito de instituições que desenvolvem 
um trabalho social, pela própria incerteza do gerenciamento 
humano dentro das mesmas, estão sendo implantados sistemas 
que possam contribuir de uma forma melhor para as mesmas 
realizarem suas finalidades e objetivos:  incentivando a con-
fiabilidade e credibilidade.
Aparentemente parece uma questão vinculada a indica-
dores tecnocráticos, que podem avaliar e dar uma orientação 
voltada para a gestão de processo econômico e de resultados, 
contudo outras acepções são possíveis na contemporaneidade. 
Implica institucionalmente a consideração de uma série de 
critérios que excedem aos  standards, provas pontuais e ou 
itens padronizados dos sujeitos que nela transitam. Os novos 
sentidos implicam:  
Atenção de demandas e necessidades concretas das popu-
lações e comunidades que precisam da educação e formação;
a) Democratização e equitatividade ou efetivo acesso e per-
manência do direito à educação e à certificação;
b) Compromisso das instituições educativas com currículos 
e práticas pedagógicas; 
c) No nível de expectativas, os processos educativos devem de 
ter como meta a formação do sujeito capaz de compreen-
der o mundo com os seus condicionantes e intervir nele.
O conceito de qualidade pode ser visto e analisado dentro 
de várias perspectivas. Dentro de uma prática social como 
a educação ele pode adquirir conotações diferentes.  Assim, 
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segundo Sacristán e Gomez(1988.p.88) na sua prática cotidiana 
política, educativa e intervenção em sala de aula podem ser 
assumidas duas posições: 
a) Forma instrumental que destaca a qualidade do produto; 
b) Enfoque ético que destaca a qualidade do processo.
No primeiro, a qualidade do empreendimento, neste caso 
da Instituição relaciona-se fundamentalmente com eficácia e 
eficiência. Traduzidos numa linguagem institucional, significa 
aproveitamento de recursos tanto no investimento de recursos 
como de pessoas (humano) e resultados tendo em vista os obje-
tivos. O valor do que se faz está vinculado aos objetivos que se 
atingem. Nesta visão os meios os métodos e os processos não são 
valorizados, se cumprem para atingir os objetivos. A qualidade 
do ensino nesta perspectiva se refere aos objetivos propostos e 
aos objetivos atingidos e eficácia na tarefa. Nesta perspectiva, a 
ênfase está no caráter técnico e econômico (eficácia).  Assim, a 
relevância está na definição de objetivos e a medição dos resul-
tados atingidos. Eficácia, numa perspectiva externa e avaliada 
quando os sistemas produzem resultados correspondentes às 
exigências de trabalhos requeridos pela economia de mercado. 
Na sua vertente interna, significa economia de recursos para 
a realização satisfatória dos objetivos.
Neste sentido, o ensino é definido segundo as exigências 
econômicas, políticas; e os objetivos fogem aos que participam 
da vida efetiva da escola.  Aqueles agentes fora do sistema edu-
cativo valorizaram a educação segundo propósitos econômicos 
da sociedade. 
Sacristán e Gomez (1988 apud GREEN, 1976), destacam que 
nesta perspectiva os fatores que tornam a escola eficiente são 
triviais e questionáveis. Eficácia está ligada apenas ao desen-
volvimento de habilidades específicas.
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Nesta perspectiva, o sentido de eficácia é estreito e ligado 
ao desenvolvimento de habilidades precisas, leitura, escrita, 
domínio de operações na matemática e cultura geral.
De um lado, temos que a busca da eficácia pode conduzir 
a reduzir o conceito de cultura da escola, ignorando que está 
inserida num cenário de heterogeneidade e contraste social 
em todos os sentidos. Por outro lado, na perspectiva ética, a 
qualidade do ensino não tem o sentido da eficácia com que se 
conseguem os resultados, mas 
fundamenta-se em outras propostas:
a) Como prática social, o ensino encontra-se permeado pelos 
valores sociais da comunidade em que se desenvolve, 
assim como na configuração da própria prática;
b) O ensino, como prática social, não pode ser separado entre 
fins, fatos e valores  (SACRISTÁN; GOMEZ, 1988, p. 89).
c) Os fatos humanos são carregados de valores subjetivos 
e, estes, condicionam os sentimentos a conduta e o 
pensamento.
Os indivíduos, assim como o grupo e a coletividade, 
envolvem-se em atividades e são formados por ela. O próprio 
envolvimento produz a curto, meio e longo prazo efeitos que são 
necessários valorizar independentemente dos resultados obtidos 
através da atividade humana. Assim, segundo  Sacristán citando 
Stenhause e Elliot (1988.p.89), os meios educativos não podem 
ser definidos independente dos valores e dos procedimentos que 
devem ser aceitos e que definem as metas educativas.  A forma 
de realizar uma ação e de desenvolver as tarefas acadêmicas e ou 
organizar intercâmbios entre os alunos não podem contradizer 
os valores da intencionalidade educativa. Quando existe uma 
contradição, pode-se compreender que os valores que realizam 
a prática educativa prevalecem sobre os da intencionalidade.
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Importa também enfatizar que nas práticas educativas 
não existem atividades indiferentes. O significado das tarefas 
e trocas nas quais os alunos se envolvem é o que define gra-
dativamente o sentido e qualidade de desenvolvimento das 
interfaces da personalidade. Quando os alunos realizam tarefas 
que não encontram sentido estão, na realidade, subordinando 
seus desejos a exigências impostas de fora(ELLIOT, 1990; PETERS, 
1965 apud SACRISTAN, 1998.p.90),   mas as qualidades intrínsecas 
estão  na própria forma de realizar a ação.
Está constatado que os efeitos significativos da prática 
educativa são os que aparecem ao longo da vida, de forma mais 
prolongada, e não estão reduzidas às habilidades imediatas. Os 
efeitos significativos estão manifestos de forma mais importante 
no comportamento do homem adulto, nas estruturas e esquemas 
de pensamentos e de conduta, não podendo ser confundidas 
com conhecimentos. A concepção de qualidade reduzida a 
um desempenho imediato é uma visão restrita. A verdadeira 
visão de qualidade implica conhecer e dominar o território da 
ação. Desde outra perspectiva, situar a qualidade do ensino 
implica em facilitar o processo de aprendizagem, a aquisição 
e elaboração do conhecimento do aprendiz. É um processo de 
construção subjetiva, e não uma cópia da realidade. Segundo 
Fenstermacher (1987 apud SACRISTIAN, 1998), quando se apossa 
do conhecimento, assimila-o e o adapta a circunstâncias únicas; 
ou, segundo Piaget, quando acontece um autêntico processo de 
metabolismo simbólico que provoca a reconstrução do próprio 
pensamento num nível superior de compreensão e ação. O 
enfoque Ético, por outra parte, considera que situar o ensino 
como a realização de objetivos preestabelecidos implica numa 
visão que não favorece a criação nem a inovação na atividade 
humana. Pela própria natureza do desenvolvimento humano, 
deve-se considerar a educação num processo aberto, “[...]quanto 
mais satisfatório como mais imprevisível” ( SACRISTIAN, 1998, 
p.90).
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A prática educativa se justifica quando facilita para cada 
indivíduo um rico processo de aprendizagem e de desenvolvi-
mento sem limites. As metas mais valorizadas no âmbito da 
aprendizagem são os procedimentos que estimulam o desen-
volvimento do pensamento autônomo e que se concretizam 
em cada sujeito. Assim, considerar a perspectiva da eficácia 
e eficiência, seria endossar o processo de alienação humana.
A prática didática se justifica à medida que promove um 
processo de trabalho melhor em sala de aula e as trocas em que 
se atualizam valores que promovem a comunidade em geral. O 
resultado desse processo é imprevisível, complexo, divergente 
e pode ser observável a longo prazo nos sujeitos.
Sentido da qualidade
Quando começamos um trabalho como este, temos que 
considerar alguns pontos que são importantes para início de 
entendimento:
• As ideias pelas quais trabalhamos são gerais, desenvol-
vidas por organismos que pensam a educação de uma 
forma global. Qualidade, inclusão, programa, desen-
volvimento, docência, fazem parte das agendas mundiais 
e de todos os discursos de quem está interessado em 
trabalhar por grupos humanos;
• Ensino centrado no estudante;
• Fidedignidade e pertinência do que se faz com os objetivos 
e a cultura institucional;
• Procurar resposta para o insucesso escolar e institucional 
(em todas as áreas);
• Necessário monitoramento das unidades curriculares 
(maior sucesso-menor insucesso);
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• Dados servem para uma melhoria contínua do processo 
formativo dos alunos;
• Melhoria contínua, planejamento, sustentabilidade do 
sistema;
• Definição de critérios e parâmetros da avaliação tem 
que ser dentro de uma abordagem sistêmica, para serem 
considerados na sua interpretação;
• Garantias de qualidade de um sistema de ensino e apren-
dizagem (traz à tona muitos questionamentos por conta 
da incerteza e da heterogeneidade dos seres sujeitos em 
formação); e
• A iminente necessidade de fazer um cruzamento de dados 
institucionais.
Como proceder em busca de resultados:
• Reforçar alguns mecanismos internos institucionais;
• Envolver os sujeitos atores sociais e pedir o comprome-
timento de todos para o processo de aperfeiçoamento 
institucional do sentido de potencializar todas as tarefas 
e basicamente a formação dos estudantes; 
• Promover uma cultura da qualidade; 
• Dados quantitativos devem ser cruzados com dados 
qualitativos. 
Os dados qualitativos: provenientes das boas práticas, dos 
depoimentos do saber experiencial devem servir para identi-
ficar casos problemas e a partir deles mudar gradativamente 
a realidade do sistema com estratégias que potencializem a 
melhoria dos mesmos. 
O conceito de qualidade efetiva-se através do que se 
denomina avaliação institucional e avaliação pessoal docente. 
Avaliação tem a ver com dimensões do trabalho e o que é bem 
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feito, trabalho e melhoria de resultados. Neste sentido, pode 
ser interpretado como um paradigma mercantilista, dentro das 
teorias do capital humano. Mas, desde outro foco e não apenas 
o de Estado Neoliberal, vamos tentar entender qualidade. Se o 
tema diz respeito à avaliação, consideramos as dimensões quan-
titativas e qualitativas, números e pessoas e seu comportamento. 
O número tem a ver com recursos, potencialmente o significado 
e peso social; o qualitativo, tem a ver com comportamento; 
eles são complementares e encontram-se inseridos na busca 
de uma fidedignidade maior, com os propósitos institucionais 
e objetivos gerais sociais.
Sistema de garantia de qualidade
 As agências e as instituições estão criando para ten-
tar desenvolver melhor seu papel social; com a finalidade de 
promover um sistema de dinâmica e o processo contínuo de 
ajustamento de todo o funcionamento, atingindo melhores 
resultados esperados e buscados. A sistemática tem sido sobre a 
forma de avaliação, que propicia a descoberta da medida do que é 
mensurável, enquanto processos institucionais, departamentais 
e pessoais; com fidedignidade a objetivos e trabalhos. A avaliação 
tem sido mal interpretada, sob o olhar do controle; mas visa 
apontar percursos onde possa ser acertado o andar do processo, 
do desenvolvimento das atividades. No contexto educativo, as 
instituições cada vez mais são convocadas a darem conta de 
uma realidade difícil e permeada por muitas implicações, em 
que precisa apresentar resultados evidentes de suas ações. Da 
mesma forma, notam-se programas desenvolvidos durante o 
atual governo, que tem sido um engodo; não produzindo nada 
evidente de acréscimo ao desenvolvimento e melhoria dos 
índices, nem de impacto nos projetos do ensino básico.
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Inclusão
Para discutirmos o sentido da inclusão iremos considerar 
algumas perspectivas diferentes e complementares da temática. 
O tema da qualidade e inclusão na educação é um discurso 
em pauta e atual para qualquer instituição atualizada ao seu 
tempo. O sentido de inclusão também está ligado a inserir, 
colocar, integrar e intervir para possibilitar os benefícios da 
vida em sociedade plena e dar oportunidades de acesso. É 
um conceito bio político. Nessa perspectiva, salienta-se que os 
sistemas educativos, em sua configuração com o mundo do 
trabalho precisam ser dimensionados sobre parâmetros que 
sejam potencializadores das capacidades humanas, para dar 
resposta a uma sociedade digital. 
Nessa perspectiva, salienta-se que os sistemas educativos, 
em sua configuração com o mundo do trabalho precisam ser 
dimensionados sobre parâmetros que sejam potencializadores 
das capacidades humanas, para dar resposta a uma sociedade 
digital. Para buscarmos o sentido e realizarmos uma interpre-
tação segundo autores como Neto, A. V. (2006), Aquino (2013), 
Fabris e Klein (2013, p. 9), a respeito de inclusão, os mesmos 
afirmam que “as palavras não falam por si, elas se inserem 
em redes discursivas complexas e dinâmicas, nas quais os 
significados e os sentidos são sempre instáveis e sujeitos a 
mudanças. As palavras significam aquilo que os usos levam a 
que signifiquem”. 
Assim, no discurso, estão imersos as implicações sociais 
e políticas de projetos educativos dos programas dos governos. 
A continuidade os mesmos autores consideram que; “[...] uma 
mesma palavra refere-se a conceitos completamente diferentes 
ou, até mesmo, antagônicos: ora palavras diferentes apontam 
para conceitos comuns ou quase comuns. Outras vezes, mesmo 
sem se constituírem como sinônimas, algumas palavras de 
certa maneira se afinam entre si, aproximam seus significados 
e evocam ideias próximas” (FABRIS; KLEIN, 2013, p. 11).
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Sobre a perspectiva de Rech citando Lopes (2009 apud 
FABRIS; KLEIN, 2013, p. 25) a palavra remete a um movimento 
que pode ser pensado de diferentes formas, se levarmos em 
conta as diferentes épocas históricas das quais fez e ainda faz 
parte. “[...] Falamos de um conceito, de um processo, de uma 
ideia que denota salvação. Já a meu ver falamos em práticas, 
em um movimento de reconfiguração no Brasil [...] e que tem 
se tornado um grande imperativo educacional”.
Assim faz parte do imperativo de quem trabalha em 
educação resignificar as mesmas palavras, antigas palavras, para 
caracterizar novas situações. “[...] Pensar a inclusão educativa 
de outros modos, mas também e talvez principalmente, permite 
nos qualificarmos no sentido de sairmos do lugar comum de 
celebração das políticas e práticas inclusivas e, de fato, conse-
guirmos promover algumas mudanças sociais” Segundo Veiga 
Neto (apud FABRIS; KLEIN, 2013, p. 12) pontuava as práticas de 
incluir para excluir. No campo da educação e da pedagogia; 
trabalhos de pesquisa do grupo mostra que “[...] a inclusão e 
a exclusão são invenções de nosso tempo [...] e aguardam uma 
relação de dependência que inscreve os sujeitos em tramas 
sociais desenhadas por distintas práticas sociais no tempo e 
no espaço” (FABRIS; KLEIN, 2013, p. 19).
No sentido de Inclusão, Foucault (1992, p. 92 apud FABRIS; 
KLEIN, 2013).
para poder estar dentro do desejado, foi preciso inventar o 
lado de fora. Não há fronteiras nítidas, não há regras defi-
nitivas, não há razoes que sustentem a meganarrativas da 
inclusão diante de bons questionamentos sobre as delimi-
tações das fronteiras. No entanto, há uma necessidade vital 
considerando-se um tipo de racionalidade que permite a cada 
instante o que deve o não competir ao Estado.
O conceito de inclusão implica que “a escola organizou-se 
enquanto instituição capaz não apenas de gerar novos saberes 
[...]” como também de funcionar como locus de acontecimen-
tos acessível ao controle e à aplicação dos novos saberes e, 
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principalmente, de preparar as massas a viverem num Estado 
governamentalizado (FABRIS; KLEIN, 2013, p. 20).
Para que o estado possa se disseminar na cultura da 
população, foi necessário criar espaços onde muitos se subme-
tem a um tipo especifico de condução, um exemplo de espaços 
profícuos para tal investimento é a escola. Todos devem ir à 
escola ou todos devem de estar incluídos na escola.
“Inclusão na contemporaneidade passou a ser uma forma 
em que os Estados, em um mundo globalizado, encontraram 
para manter o controle da informação e da economia” (LOPES; 
FABRIS, 2013, p. 20).
O conceito pode ser entendido como um imperativo do 
estado brasileiro materializado nas práticas observáveis em 
distintos gradientes de inclusão.  Reafirmam que inclusão e 
exclusão são invenções deste mundo “como um imperativo 
impondo as escolas funções cada vez mais complexas e pouco 
voltadas à aprendizagem dos alunos” (LOPES; FABRIS, 2013, p. 22).
No que diz respeito a política, na abordagem econômica e 
na [...] racionalidade neoliberal, a inclusão passa a ser pensada 
como meio de uma dispositivo de segurança e a sedução como 
uma estratégia potente que, através do agenciamento de certas 
práticas que almejam dar conta de tudo e de todos contribui 
para que a inclusão opere fortemente como um imperativo. Tal 
imperativo visa atingir a conduta de cada indivíduo, de modo 
que cada um deseje estar em constante fluxo a sair de determi-
nados posições” [...] a conduta humana e concebida como algo 
que pode ser regulado, controlado, moldado e transformado 
em determinados fins” (DEAM, 1999, p. 11 apud FABRIS; KLEIN, 
2013, p. 37).
No que diz respeito às políticas dos governos no Brasil, o 
MEC durante o governo de FHC afirmava em seus documentos: 
“a inclusão era percebida como um processo de ampliação 
da circulação social que produza uma aproximação dos seus 
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diversos protagonistas, convocando-os a construção cotidiana 
de uma sociedade que ofereça oportunidades variadas a todos os 
cidadãos e possibilidades criativas a todas as suas diferenças.” 
(BRASIL, 2005 apud FABRIS; KLEIN, 2013, p. 33).
“A lógica do movimento de inclusão resumia-se em lutar 
pela obrigatoriedade da educação e colocar, para dentro da 
escola, todos os alunos que estavam fora dela” (RECH apud 
FABRIS; KLEIN, 2013, p. 34). No contexto deste movimento, estar 
incluído na escola regular até o momento em que essa forma de 
inclusão não seja mais sustentada é uma forma de integração 
e posteriormente inclusão instantânea e inerme .Nessa lógica, 
podemos pensar numa proposta de inclusão como uma estra-
tégia bio política de circulação [...] de fluxo habilidade, que 
busca (re)configurar os espaços escolares e as ações realizadas 
na escola, mas principalmente, age sobre o currículo escolar. 
[...] O objetivo principal e justamente movimentar os sujeitos, 
ou seja, causar um movimento para fazer sair, para fazer com 
que o aluno chamado de aluno incluído, permaneça o menor 
tempo possível no espaço escolar (FABRIS; KLEIN, 2013, p.35)
Portanto uma proposta de inclusão deve sem dúvida 
ampliar a socializar formas de equitatividade social e deve 
refletir uma proposta da instituição que  trabalha em uma 
visão integral.
Apresentação dos dados empíricos do 
trabalho: construindo a compreensão 
com os sujeitos discentes
O instrumento utilizado para coletar os dados da investi-
gação foi elaborado com base em Reis Monteiro (2008) e Dancourt 
(2009); e organizado segundo procedimentos de pesquisa que 
contemplam aspetos quantitativos e qualitativos. Este foi tes-
tado e teve suas variáveis apuradas e validadas durante uma 
investigação anterior desenvolvida com professores da UFRN, 
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por Brutten (2010, 2011). No dia da entrega do instrumento 
foram explicados os objetivos do trabalho aos alunos e foi dado 
um prazo de 10 dias para devolverem a folha de respostas. 
A resposta ao instrumento foi feita em casa, e receberam a 
orientação de que poderiam consultar subsídios que os aju-
dassem nas respostas. No dia previsto para a devolução do 
instrumento pediu-se que falassem das impressões iniciais, o 
tempo que utilizaram para responder e demais detalhes que 
fazem parte de elementos importantes da pesquisa. A solicitação 
às respostas ao instrumento foi feita em sala de aula e ainda 
reforçada através do SIGAA - UFRN colocando o formulário à 
disposição no sistema. 
Os passos que nortearam a investigação 
e sistematização dos dados
Em resposta aos questionamentos foram considerados 
particularmente  estes elementos:
1. A problemática da formação a nível nacional, com alguns 
registros;
2. Sistematização da problemática a nível local, segundo 
levantamento do curso e registro do que consta do Projeto 
Político Pedagógico;
3. Definição e exploração da literatura sobre qualidade e seu 
sentido no âmbito da educação;
4. Detalhamento e reflexão sobre o trabalho empírico; e
5. Análise segundo a literatura utilizada com esta finalidade.
A idéia é elucidar como, institucionalmente, o desenvol-
vimento da qualidade pode se articular com as ações e atitudes 
docentes; e como estas podem criar consensos em relação ao 
que deve ser valorizado no processo educativo.
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A abordagem da análise aproxima-se do paradigma 
ecológico, centrado na prática e nos sujeitos e as interações, 
considerando sempre a flexibilidade e as interações entre o 
meio e entre eles.
O todo faz parte de sistemas que se integram e se auto-
regulam. Assim teve-se como princípios a solidariedade, com-
plementariedade e dinamicidade do sistema e da organização 
socio-institucional.
Depoimentos orais sobre as impressões em 
relação ao Instrumento de coleta de dados
As turmas dos alunos que responderam afirmaram ter 
levado uma média de 30 a 40 minutos na resposta. Outros, 
ainda falaram em 15 a 20 minutos; os demais, ainda utilizaram 
dois dias para fazê-lo. Os que levaram mais tempo alegaram 
ter realizado uma avaliação do sentido de cada premissa; e 
que o instrumento serviu para questionar a prática docente 
e repensar alguns aspectos. Ainda, afirmaram serem muitas 
as variáveis de escolha; isso suscitou a necessidade de uma 
reflexão sobre as mesmas. 
A grande maioria indicou que achou muito difícil fazer 
a escolha final das premissas devido a terem que excluir algu-
mas  que consideravam muito importantes para a formação. 
Nove alunos acharam os enunciados difíceis, o que sinalizou a 
dificuldade de leitura e compreensão. No dia que fora marcado 
para a devolução (28.10.2014), na primeira turma de 46 alunos 
que receberam o instrumento, apenas 26 cumpriram o prazo. 
Corresponderam  a 57% do total da turma. Novo prazo fora 
dado, e dessa vez 34 alunos tinham respondido ao instrumento. 
Na segunda turma, com 38 alunos, apenas 30 responderam ao 
instrumento. Ao final, dos 84 participantes, apenas 64 alunos 
responderam ao instrumento; ou seja, um percentual de 76% 
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de respondentes; e 24% não respondeu, representando esses 
9,4% do total de alunos de pedagogia no semestre. 
Outro instrumento utilizado para levantamento de dados 
a respeito da realidade educacional das escolas, assim como os 
percursos dos alunos, foram os Portfólios de apresentação. Os 
dados selecionados e escolhidos são apresentados a partir da 
página ..... deste relatório. Dentro do volume de dados que os 
mesmos apresentam, foram selecionados aqueles que interes-
savam, de acordo com o objetivo da investigação.
Principais informações
A média da idade dos que responderam ao instrumento 
foi de 31 anos, a grande maioria são estagiários  e  que haviam 
ingressado no Curso em 2012.
Abaixo a visualização das prioridades estabelecidas 
pelos alunos para o desenvolvimento da qualidade docente. 
Considerar que o número ao lado corresponde ao somatório do 
valor atribuído a cada premissa pelos respondentes: 
Turma PEC 5034 - Noturno. (2014.1)
26 alunos de 46 responderam o instrumento 
no primeiro dia. Ao final o total foi de 34.
1. Exprimir confiança às possibilidades de cada edu-
cando, alimentar seu desejo de saber e continuar a apren-
der, estimular o pensamento crítico e criador. 
2. Respeitar o direito de cada educando à sua real e legí-
tima diferença pessoal, social e cultural, sem discrimi-
nação, bem como à sua intimidade e privacidade.
3. Deve-se promover a conduta ética do ser humano assim como 
a dignidade e direito do educando, através de métodos que 
promovam a cooperação e a camaradagem entre os alunos.
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4. Criar uma atmosfera favorável à aprendizagem efetiva é facilitá.la 
por meio da preparação de materiais e por documentos tornando-as 
mais significativas através da contextualização no mundo do trabalho.
5. Respeitar a dignidade, a personalidade, as compe-
tências, as opiniões e o trabalho dos colegas.
6. Participar das reuniões e atividades institucionais em que sua 
presença for requerida ou nas quais a sua contribuição possa ser útil, e 
desempenhar os cargos a que se candidatar ou para que for solicitado    
com     sentido de missão institucional e de solidariedade profissional.
7. Utilizar uma linguagem profissionalmente cuidada, 
sóbria, não agressiva, respeitando sempre as interroga-
ções e os erros próprios de quem está a aprender.
8. O profissional da educação tem um dever geral de elevada 
competência e um particular dever da exemplaridade.
9. Informar os educandos dos critérios de avaliação dos seus 
trabalhos: prever a possibilidade de melhorar os seus resul-
tados, utilizar instrumentos de avaliação válidos e fiáveis: 
ser imparcial e equitativo no exercício do poder de avaliar, 
justificar as avaliações: ter consciência da subjetividade, pre-
cariedade e ressonância humana dos juízos de avaliação.
10. Respeitar cada funcionário da instituição e suas com-
petências próprias e nada solicitar-lhes que possa colo-
cá-los em situação de infração de seus deveres.
Turma  PEC 5045 - Noturno. (2014.1.)
Responderam 30 alunos do total de 38.
1. Exprimir confiança nas possibilidades de cada edu-
cando, alimentar seu desejo de saber e continuar a apren-
der, estimular o pensamento crítico e criador.
2. Respeitar o direito   de cada educando à sua real e legí-
tima diferença pessoal, social e cultural, sem discrimi-
nação, bem como a sua intimidade e privacidade.
3. Criar uma atmosfera favorável à aprendizagem  efetiva 
è facilitá.la por meio da preparação de materiais ou docu-
mentos, tornando-as mais significativas através da contex-
tualização no mundo atual e na vida dos educandos.
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4. Informar os educandos dos critérios de avaliação dos seus 
trabalhos: prever a possibilidade de melhorar os seus resul-
tados, utilizar instrumentos de avaliação válidos e fiáveis: 
ser imparcial e equitativo no exercício do poder de avaliar, 
justificar as avaliações, ter consciência da subjetividade, pre-
cariedade e ressonância humana dos juízos de avaliação.
5. Deve-se promover a conduta ética do ser humano assim como 
a dignidade e direito do educando, por meio de métodos que 
promovam a cooperação e a camaradagem entre os alunos. 
6. Respeitar a dignidade, a personalidade, as compe-
tências, as opiniões e o trabalho dos colegas.
7. Não evitar  a abordagem de temas mais sensíveis, mas tratá-los 
com objetividade e abertura a todas as opiniões , com a única pre-
ocupação de contribuir para que os estudantes desenvolvam a sua 
capacidade de juízo racional nos vários planos do agir humano.
8. Manter relações de lealdade e cooperação com os colegas, aju-
dar aqueles que solicitem ou necessitem de apoio ou conselho e 
ser solidário em situações de dificuldade e injustiça, sem prejuízo 
do dever de comunicar aos órgãos competentes atos de situações 
deontologicamente inaceitáveis de que se tenha conhecimento.
9. Participar nas reuniões e atividades institucionais em que sua 
presença for requerida ou nas quais a sua contribuição possa ser útil e 
desempenhar os cargos a que se candidatar ou para que for solicitado 
com sentido de missão institucional e de solidariedade profissional.
10. Respeitar cada funcionário da instituição e suas com-
petências próprias e nada solicitar-lhes que possa colo-
cá-los em situação de infração de seus deveres.
Análise comparativa entre variáveis 
escolhidas pelas duas turmas
Depois de apresentadas as escolhas referentes a cada 
turma, realizamos um quadro comparativo dos resultados. 
Mesmo sem as turmas terem sequer se identificado, as esco-
lhas refletem um grau de generalidade dos alunos perante a 
realidade do aprendiz.
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5034  Turma  5045
1. Exprimir confiança nas 
possibilidades de cada educando, 
alimentar seu desejo de saber e 
continuar a aprender, estimular 
o pensamento crítico e criador. 
1. Exprimir confiança nas 
possibilidades de cada educando, 
alimentar seu desejo de saber e 
continuar a aprender, estimular 
o pensamento crítico e criador. 
Como alimentar a confiança e estimular a curiosidade nos alunos?
2. Respeitar o direito de cada 
educando à sua real e legítima 
diferença pessoal, social e cultu-
ral, sem discriminação, bem como 
à sua intimidade e privacidade. 
2. Respeitar o direito de cada 
educando à sua real e legítima 
diferença pessoal, social e cultu-
ral, sem discriminação, bem como 
à sua intimidade e privacidade.
Como definir limites dos atos que devem ficar 
em privacidade na vida dos alunos?
3. Deve-se promover a conduta 
ética do ser humano assim 
como a dignidade e direito do 
educando, através de métodos 
que promovam  a cooperação e a 
camaradagem entre os alunos.
3. Criar uma atmosfera favo-
rável à aprendizagem efetiva è 
facilitá-la por meio da preparação 
de materiais e por documentos, 
tornando-as  mais significativas 
através da contextualização 
no mundo do trabalho.
Como promover continu-
amente a camaradagem 
entre os alunos?
 Como articular e contextuali-
zar as atividades curriculares 
com o mundo do trabalho 
e a realidade social?
4. Criar uma atmosfera favo-
rável à aprendizagem efetiva è 
facilitá-la por meio da preparação 
de materiais e por documentos, 
tornando-as mais significativas 
através da contextualização 
do mundo do trabalho.
4. Informar os educandos dos 
critérios de avaliação dos seus 
trabalhos: prever a possibilidade 
de melhorar os seus resultados, 
utilizar instrumentos de avalia-
ção válidos e fiáveis: ser imparcial 
e equitativo no exercício do poder 
de avaliar, justificar as avalia-
ções: ter consciência da subjetivi-
dade, precariedade e ressonância 
humana dos juízos de avaliação.
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Como desenvolver estudos 
sobre avaliação de aprendiza-
gem como forma de melhorar 
todo o processo  de ensino?
5. Respeitar a dignidade, a per-
sonalidade, as competências, as 
opiniões e o trabalho dos colegas. 
5. Deve-se promover a conduta 
ética do ser humano assim como a 
dignidade e direito do educando, 
através de métodos que promo-
vam a cooperação e a camara-
dagem entre os alunos (111).
Como trabalhar teóricos 
que promovam a ética do 
ser humano e praticá-la 
em circunstâncias insti-
tucionais e educativas?
6. Participar das reuniões e 
atividades institucionais em 
que sua presença for requerida 
ou nas quais a sua contribuição 
possa ser útil, e desempenhar 
os cargos a que se candidatar 
ou para que for solicitado com 
sentido de missão institucional e 
de solidariedade institucional.
6. Respeitar a dignidade, a per-
sonalidade, as competências, as 
opiniões e o trabalho dos colegas.
7. Utilizar uma linguagem profis-
sionalmente cuidada, sóbria, não 
agressiva, respeitando sempre as 
interrogações e os erros próprios 
de quem está a aprender. 
7. Não evitar a abordagem 
de temas mais sensíveis mas 
tratá-los com objetividade e 
abertura a todas as opiniões, 
com a única preocupação de 
contribuir para que os estudantes 
desenvolvam a sua capacidade 
de juízo racional nos vários 
planos do agir humano.
Como ensinar a lidar com 
temas polêmicos em sala 
de aula e desenvolver o 
pensamento crítico?
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8. Os profissionais da educação 
têm um dever geral de elevada 
competência e um particular 
dever da exemplaridade.
8. Manter relações de lealdade 
e cooperação com os colegas, 
ajudar aqueles que solicitem 
ou necessitem de apoio ou 
conselho e ser solidário em 
situações de dificuldade e 
injustiça, sem prejuízo do dever 
de comunicar aos órgãos.
9. Informar os educandos dos 
critérios de avaliação dos seus 
trabalhos: prever a possibilidade 
de melhorar os seus resultados, 
utilizar instrumentos de avalia-
ção válidos e fiáveis: ser imparcial 
e equitativo no exercício do poder 
de avaliar, justificar as avalia-
ções: ter consciência da subjetivi-
dade, precariedade e ressonância 
humana dos juízos de avaliação.
9. Participar nas reuniões 
institucionais em que sua 
presença for requerida ou nas 
quais a sua contribuição possa 
ser útil e desempenhar os cargos 
a que se candidatar ou para 
que for solicitado com sentido 
de missão institucional e de 
solidariedade profissional.
10. Respeitar cada funcionário da 
instituição e suas competências 
próprias e nada solicitar-lhes 
que possa colocá-los em situação 
de infração de seus deveres.
10. Respeitar cada funcionário da 
instituição e suas competências 
próprias e nada soilicitar-lhes 
que possa colocá-los em situação 
de infração de seus deveres.
Toda a análise teórica que segue foi realizada tendo como 
fundamentos o trabalho de Reis Monteiro (2008) a respeito da 
qualidade em educação. Portanto,  tornou-se como abordagem 
teórica tudo o que está por ele referenciado ao ser feita uma 
análise a seguir.
As premissas escolhidas pelos discentes como represen-
tativas de maior em número de frequência foram: 
1. Exprimir confiança nas possibilidades de cada edu-
cando, alimentar seu desejo de saber e continuar a 
aprender, estimular o pensamento crítico e criador.
Qual a relação entre vínculo de confiança, aprender, saber, 
pensamento crítico e criador? Esta premissa significa que o 
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centro de atenção, para o discente sempre é ele próprio e sua 
condição de aluno; assim como a necessidade de manter o foco 
potencialmente em questões ligadas a aprender, à sua maneira 
e potencialmente aos atributos pessoais a serem desenvolvidos. 
O autor faz uma revisão dos principais códigos de ética de 
professores e destaca o pensamento fundamental sobre o tema.
A respeito dessa premissa (REIS MONTEIRO, 2008) consi-
dera que faz parte do desenvolvimento do ser humano e desde 
cedo se revela uma das necessidades mais profundas para 
seu pleno bem-estar a necessidade de reconhecimento pelo 
seu grupo social e pelos outros. Outro elemento fundamental 
para que isto aconteça é a importância da confiança em suas 
potencialidades e particularidades. Atender estas necessidades 
faz parte da tarefa dos pais, responsáveis e educadores em geral, 
para que cada um possa se desenvolver segundo sua natureza.
Desta forma o sucesso dos profissionais de educação 
vai depender em grande medida em como alimentam seus 
alunos no desejo de aprender e desenvolver um certo grau de 
maturidade e liberdade, fundamentais para o pensamento 
criativo e reflexivo. 
Este mesmo autor considera, segundo referência do Code 
of Coducte ad Practice for Registered Teachers (REIS MONTEIRO, 
2008, p. 96), que os professores naturalmente tem elevadas 
expectativas em relação a todos os alunos; e que, naturalmente, 
os ajudam a progredir independentemente   das circunstâncias 
pessoais e do meio social de origem. Trabalham para incentivar 
que os mesmos se desenvolvam intelectual e pessoalmente, 
devendo promover seu desenvolvimento geral e bem-estar.
Da mesma forma, considera que a conduta profissional 
dos docentes em relação aos seus alunos deve se pautar em 
critérios, tais como: respeitar a dignidade, a liberdade e inte-
gridade do aluno; assim como contribuir para que ele aumente 
sua autoestima. Por outro lado, o docente tem a obrigação de 
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desenvolver um regime de competência no aluno, de forma 
que ele busque a excelência. Um educador deve reconhecer 
a singularidade, individualidade e necessidades específicas 
de cada aluno, assim como contribuir para desenvolver suas 
potencialidades ( REIS MONTEIRO, 2008, p. 97). Por outra parte, 
encorajar o estudante a trabalhar pelo desenvolvimento do 
mais alto nível intelectual e a pensar criticamente sobre as 
questões sociais importantes. O autor ainda considera que o 
desenvolvimento de juízos racionais com base em conhecimento 
é o principal foco da educação.
2. Respeitar o direito de cada educando à sua real e 
legítima diferença pessoal, social e cultural, sem dis-
criminação, bem como a sua intimidade e privacidade. 
Esta premissa sofreu uma adaptação para favorecer a 
compreensão dos alunos na hora de responder o instrumento. 
Assim, Monteiro (2008.p.86), afirma que os seres humanos são 
diferentes pelo desenvolvimento psicológico e exercício da 
liberdade numa cultura e sociedade. As culturas são muito 
diversas, mas elas refletem o patrimônio comum da humani-
dade; neste, existe a dimensão do individual e a dimensão do 
coletivo, preservando o direito da diferença.
Assim, entre os documentos referenciados, pessoa (art.3) 
(REIS MONTEIRO, 2008; UNESCO, 2003) afirma-se o respeito da 
identidade da pessoa (art.3). Cada indivíduo tem uma genética, 
no entanto a identidade não deve ser reduzida, pois envolve 
fatores educacionais, ambientais, pessoais e laços emocionais, 
sociais, espirituais e culturais, entre outros. Envolve ainda a 
dimensão da liberdade. O autor destaca a existência de outros 
registros 3onde se considera que o professor deve ensinar de 
um modo respeitador da dignidade e direitos de todas as pes-
soas, sem preconceitos relativos à raça, às crenças religiosas, 
à cor, ao gênero, à orientação sexual, à identidade de gênero, 
às características físicas, à deficiência , à situação conjugal, à 
situação familiar, à idade, à ascendência, entre outros.
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3. Deve-se promover a conduta ética do ser humano assim 
como a dignidade e direito do educando, através de 
métodos que promovam a cooperação e a camarada-
gem entre os alunos.
Esta premissa sofreu uma adaptação para a investigação, 
ficando mais restrita à sua acepção original, contudo expressa 
o que é imprescindível para levar à reflexão.
Reis Monteiro (2008) afirma que os profissionais da 
educação, independentemente  do nível  em que  exerçam 
suas atividades, devem considerar o respeito à Ética do ser 
humano e o direito natural à educação. 
O respeito e o estímulo do exercício dos direitos dos estudantes 
fazem parte do programa de todos os profissionais da edu-
cação. E a cooperação e a camaradagem são valores éticos e 
metodológicos do direito à educação, não incompatíveis com 
a natural e positiva competição ( Reis MONTEIRO, 2008, p.84). 
Segundo este autor referenciado,4 desde os primeiros anos 
de escolaridade deve-se trabalhar pelo completo desenvolvi-
mento da personalidade humana e o progresso espiritual, moral 
social, cultural e econômico da comunidade [...] ...onde deve ser 
dada a maior importância à contribuição que a educação deve 
dar para a paz e a compreensão, para a tolerância e a amizade 
entre as nações e entre os grupos raciais e religiosos (p.84).
Paralelamente, considera recomendações anteriores 
(UNESCO, 1974) a serem assumidas pelos estados membros no 
sentido de desenvolver nos educadores as motivações necessá-
rias da sua ação ulterior, adesão à ética dos direitos humanos, 
sentido da unidade fundamental da humanidade, capacidade 
de inculcar o sentimento das riquezas que a diversidade das 
culturas põe à disposição de cada pessoa, grupo ou povo; (...) . 
O autor ainda destaca5 que o profissionalismo dos docen-
tes deve garantir que as   relações entre os alunos sejam fundadas 
na confiança e no respeito mútuo, suscetíveis de garantir aos 
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
51
alunos, e particularmente às crianças, o direito à privacidade e 
confidencialidade. Ele ainda  considera face aos compromissos 
com a comunidade, o profissional deve “...ensinar os estudantes 
a respeitar diferentes posições e opiniões em matérias sobre as quais 
a opinião pública está dividida”.
4. Guardar sigilo sobre informações obtidas na relação 
com os educandos, uma base de confiança, com as 
exceções previstas na lei ou justificadas pela defesa da 
dignidade e honra pessoal, pelo interesse do educando 
ou por interesses legítimos de terceiros. 
O autor afirma que o sigilo profissional se constitui uma 
exigência geral da discrição profissional e se constitui um 
imperativo deontológico das verdadeiras profissões assim como 
de outras atividades de reconhecimento social. É de interesse 
individual, do interesse da classe profissional, mas também do 
interesse geral, público, porque é proveitoso e afeta a todos os 
cidadãos. Por isso, tem uma proteção legal. Contudo, a obrigação 
do segredo profissional pode ser quebrada por justa causa em 
motivos de defesa da dignidade, honra e interesse legítimos 
do profissional, quando o próprio interessado o consentir ou o 
seu interesse o exigir, ou por imperativo legal ou de interesses 
de justiça.
Segundo  Reis  Monteiro (2008, p. 89), o professor não pode 
divulgar informação sobre o aluno recebida confidencialmente 
ou no exercício de deveres profissionais, exceto quando a lei 
o exigir ou o professor  entender  que isso seja de superior 
interesse do aluno.
Assim, a informação relativa a colegas, estudantes e famí-
lias, obtidas no decurso de sua vida profissional, é confidencial, 
a não ser quando imperativo maior requeira sua revelação.
A respeito da confidencialidade, ainda se remete às notas 
dos estudantes e às comunicações privadas, que são tratados 
como dados confidenciais e tornados públicos apenas com o 
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seu consentimento, ou com fins acadêmicos legítimos, ou se 
há razões para crer que a publicação dessa informação será 
benéfica para o estudante ou evitará prejuízos para outros.
O autor ainda complementa com outros pontos a natu-
reza confidencial da relação do professor com os estudantes. 
Deve-se manter confidencial toda a informação pessoal sobre 
os estudantes (relativa a progresso acadêmico, às suas vidas 
pessoais ou opiniões políticas e religiosas).
A respeito disto, ainda considera que o respeito à priva-
cidade se constitui em elemento muito importante  no mundo 
informatizado em que vivemos: 
...tecnologia da computação e da comunicação permite a 
recolha e troca de informação pessoal numa escala sem 
precedentes na história da civilização. Por isso, há um mais 
elevado potencial de violação de privacidade dos indivíduos 
e dos grupos. É responsabilidade dos profissionais manter 
a privacidade e a integridade dos dados que descrevem os 
indivíduos. Isso inclui a tomada de precauções para assegurar 
o rigor dos dados, assim como a proteção contra acesso não 
autorizado ou divulgação acidental a indivíduos que não 
devem conhecê-los (REIS MONTEIRO, 2008).
5. Exercer a autoridade inerente à legitimidade da 
autoridade pedagógica de forma respeitosa, sem 
prepotência nem humilhações, agindo e reagindo 
com serenidade.6
Segundo Reis Monteiro (2008), a dialética liberdade e 
autoridade é um dos problemas cruciais dentro da questão 
pedagógica. A primeira, deve ser um valor fundamental do 
direito à educação, mas ela mesma implica o exercício da 
autoridade indispensável à responsabilidade. Saber exercer a 
autoridade é o saber mais importante e o mais difícil para os 
pais e os profissionais em educação. A verdadeira autoridade é 
aquela que é reconhecida através da liderança natural; é feita 
de maturidade, saber, convicção, respeito, simpatia, serenidade; 
esta é uma virtude por excelência. Quando um profissional da 
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educação age mantendo a mesma, provavelmente é mais justo 
e convincente. No momento de maior tensão e dificuldade, a 
serenidade tem um valor preventivo. Todo comportamento 
humano deriva de um motivo principal; assim, conhecê-lo é 
uma atitude profissional e científica.
Ainda, se reconhece  que  os professores têm o direito de 
esperar que seus alunos tenham padrões de comportamento 
necessários  para manter um ótimo ambiente de aprendiza-
gem, assim como podem tomar medidas disciplinares razoá-
veis no exercício da autoridade (Minnesota Teachers. In: REIS 
MONTEIRO, 2008, p. 92).
Outros códigos ainda defendem que o educador deve 
exercer a autoridade com compaixão, evitar qualquer forma 
de humilhação e abster-se de qualquer forma de abuso físico e 
psicológico. Recomenda-se  ainda  lidar com o comportamento 
do aluno e os incidentes de aula com equidade, sensibilidade 
e coerência; fazendo uso sensato  das recompensas e castigos.
6. Participar das reuniões e atividades institucionais em 
que sua presença for requerida ou nas quais a sua 
contribuição possa ser útil, e desempenhar os cargos 
a que se candidatar ou para que for solicitado com 
sentido de missão institucional e de solidariedade 
profissional.
Esta premissa deixa explícita a situação que o profissional 
da educação tem nas suas situações profissionais. As obrigações 
extrapolam seus atos profissionais típicos e a responsabilidade 
não começa nem acaba em sala de aula; apenas este espaço é 
onde se exerce a atividade com os discentes. 
7. Utilizar uma linguagem profissionalmente cuidada, 
sóbria, não agressiva, respeitando sempre as interro-
gações e os erros próprios de quem está a aprender. 
Profissionais da educação, os professores são profissionais 
da comunicação, que é um fenômeno complexo e requer uma 
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competência mais ampla do que parece. A comunicação à qual 
nos referimos não é apenas verbal, mas simbólica; se expressa 
através de formas verbais e não verbais e tem uma dimensão 
pragmática, ética e estética, cultural e social, consciente e 
inconsciente. Na comunicação expressam o que sabem ou julgam 
saber, comunicam o que sentem e o que são. Os problemas meto-
dológicos da educação são sobretudo da ordem da comunicação. 
É uma atitude indigna ofender verbalmente os alunos quando 
estes questionam e precisam de ajuda; e é através das perguntas 
que os professores sabem que a aprendizagem acontece e são 
estimulados a fazer melhor e podem aprender.
Assim Reis Monteiro (2008)o7 afirma que o professor deve 
utilizar uma linguagem e comportamento apropriados  na sua 
interação com os alunos e agir de modo a suscitar respeito.
A linguagem pejorativa jamais não deve ser utilizada 
em suas comunicações escritas e orais, pois   os trabalhadores 
sociais devem utilizar uma linguagem precisa e respeitosa em 
todas as comunicações (...)
8. Informar os educandos dos critérios de avaliação dos 
seus trabalhos: prever a possibilidade de melhorar os 
seus resultados, utilizar instrumentos de avaliação 
válidos e confiáveis: ser imparcial e equitativo no 
exercício do poder de avaliar, justificar as avaliações: 
ter consciência da subjetividade, precariedade e res-
sonância humana dos juízos de avaliação.
Os profissionais da educação exercem muito poder nos 
seres humanos. Eles conseguem influenciar com maior ou menor 
profundidade a personalidade de outros seres humanos. Uma 
das formas ideológicas mais fortes é avaliar quem aprende. Por 
isso, esta avaliação não deve ser exercida com ligeireza, nem 
com prepotência, nem baseado em escrúpulos obsessivos de 
objetividade ilusória. A subjetividade é uma dimensão incon-
tornável de qualquer juízo de avaliação. Assim, a avaliação 
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pedagógica deve ser praticada com a equidade necessária à 
consideração das diferenças e promoção da igualdade (REIS 
MONTEIRO, 2008, p. 102).
Considerando a importância da avaliação do trabalho do 
estudante para sua própria progressão no ensino e na carreira, 
os professores têm a responsabilidade de tomar as medidas 
adequadas para garantir que a avaliação dos estudantes seja 
válida.
Paralelamente, é tarefa dos docentes explicitar aos seus 
alunos a forma pela qual serão avaliados para sua classificação 
final. Como a finalidade da avaliação é promover o desenvolvi-
mento intelectual, deve-se fazer críticas e notas a seus textos, 
projetos e exames, para serem devolvidas e discutidas. Caso 
existam exames, estes devem ser guardados como garantia de 
que os alunos poderão verificar seu desempenho. Espera-se que 
os professores reúnam uma quantidade de dados dos alunos 
para promover a classificação final. A avaliação dos alunos 
deve ser feita tendo como base os juízos profissionais sobre o 
seu trabalho e não  em outros critérios como raça, ativismo 
político, personalidade, religião, sexo, entre outros.
 9. Não emitir opiniões depreciativas dos colegas perante 
os educandos ou suas famílias, sem prejuízo da legí-
tima e objetiva expressão da opinião própria even-
tualmente diferente. 
A crítica pública entre pares não é um comportamento 
profissionalmente leal, nem serve para nenhum interesse supe-
rior dos educados. A divergência de opinião, é sim, instrutiva, 
legítima e natural para o crescimento.  Todos os códigos, dife-
rentes de contexto 8 afirmam que  um educador deve abster-se 
de minar o estatuto e a autoridade de colegas. Assim como o 
professor não deve minar a confiança dos alunos sobre outros 
professores, um professor não deve fazer, intencionalmente, 
afirmações falsas e maldosas sobre estudantes e colegas.
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Deve-se encorajar os estudantes a respeitarem outros 
membros da profissão e evitar comentários aos profissionais 
entre colegas de profissão. Assim, o sucesso da educação depende 
da cooperação entre profissionais da educação de todos os 
níveis e categorias. Portanto, não se deve minar a confiança 
entre os colegas.
10. O profissional da educação tem um dever geral 
de elevada competência e um particular dever da 
exemplaridade.
A profissionalidade das profissões mais consolidadas 
socialmente, tem em comum o imperativo da competência e da 
exemplaridade. Este imperativo da exemplaridade é um ponto 
mais forte do que em outras profissões. Exemplo de respeito 
e atenção aos outros, de honestidade e rigor intelectuais, de 
autocrítica e de aceitação da crítica, de modéstia, tolerância, de 
abertura à alteridade e à diversidade, de atenção e preocupação. 
A respeito do comportamento pessoal 9  afirma que o educador 
deve servir como exemplo positivo para os estudantes, os pais e 
a comunidade. Quando lhe foi confiado a educação das crianças 
pequenas e adolescentes, o educador deve mostrar um elevado 
padrão de conduta pessoal.
Assim, Reis Monteiro (2008, p. 82) ainda defende como 
atributos necessários, a partir de outros códigos: a paciência, o 
autocontrole, interesse, curiosidade intelectual, entre outros.
Paralelamente, considera-se a importância do profissio-
nalismo em ação, frente ao trabalho com jovens. Os professores 
são exemplos que tentam inspirar nos alunos um espírito de 
indagação intelectual, de tolerância, de honestidade, de equi-
dade e de paciência. Por outra parte, dá-se ênfase à liberdade 
de aprendizagem aos estudantes,   motivo pelo qual aplicam 
as normas éticas mais elevadas em sua disciplina; ou seja, a 
busca de compreensão e da sabedoria no seu ensino. O empenho 
no ensino leva a encorajar nos estudantes a motivação para 
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a disciplina e formam o espírito de modo a adquirirem uma 
compreensão integrada.
A busca da verdade em todas as disciplinas requer 
(MONTEIRO, 2008, p. 82) um respeito pelas pessoas e por levar a 
sério diferentes pontos de vista; produzindo um pessoal docente 
empenhado em uma compreensão integral daquilo que ensinam.
O pessoal da educação determina a natureza, o formato e 
o tempo dos programas da sua formação permanente como uma 
expressão fundamental do seu profissionalismo. O padrão mais 
elevado de conduta profissional está voltado para a investigação, 
o ensino na prática e o serviço.
O compromisso dos trabalhadores sociais é o de defender 
os valores da profissão e agir eticamente. Os princípios e normas 
têm que ser aplicados por indivíduos de bom caráter, que têm o 
discernimento das questões de boa fé; assim como emitir juízos 
éticos confiáveis. Assim, os princípios e os valores centrais do 
trabalho social de serviço fundamentam-se na justiça social, 
na dignidade e no valor das pessoas; traços importantes para 
as relações humanas, tais como a integridade e a competência. 
Os membros devem criar normas e defendê-las por preceito, 
encorajamento e também por aconselhamento.
(Endnotes)
1 Prado Ana, Entendendo o aluno do século 21 e como ensinar a 
essa nova geração. Educação e evolução. Geekie . Junho 2015 
2 
3 Code of Professional Conduct-Aberta Teachers Association
4 Recommendation concerning the Status of Teachers, OIT/UNESCO 
,1996.
5 The professional Code de Teachers –General Teaching Council for 
Wales
6 
7 Code of Professional Ethics South African Council For Educators
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8 
9 Code of Professional Practice and Conduct for North Caroline 
Educators 
Apresentação dos resultados selecionados  a 
partir dos portefólios de apresentação
Ênfase no tópico referente a Eu professor, que considera 
o acesso à universidade, assim como os problemas decorrentes 
encontrados a partir da ótica de  uma perspectiva curricular e do 
ensino.
Os pontos de polaridade como situações que são posi-
tivas e situações que são negativas relativas a aprendizagem 
curricular do Curso.
Portfólio 
Disciplinas escolhidas como as mais importantes por 
parte deste grupo de alunos:
1. Fundamentos históricos e  filosóficos da educação I 
2. Fundamentos históricos filosóficos II,
3. Fundamentos psicológicos da educação I. 
4. Fundamentos psicológicos da educação II,
5. Alfabetização e letramento I e II, 
6. Práticas pedagógicas integradas I e II
7. Planejamento e avaliação das instituições educativas.
8. Leitura e produção de textos
9. Educação infantil
10. Educação de jovens e adultos
11. Didática
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12. Educação especial numa perspectiva inclusiva
13. Atividade especial coletiva. Estágio supervisionado de 
formação de professores.
14. Disciplina de libras
15. Língua brasileira de sinais. 
Práticas consideradas como negativas:
1. seminários,  seminário de pesquisa II, políticas públicas e 
gestão da educação, didática, antropologia e educação, 
Seminários de pesquisa. I, II, III, IV
2. Informática na educação, Educação continuada e didá-
tica. Fundamentos históricos e filosóficos da educação 
II. Fundamentos psicológicos da educação. Leitura e 
produção de textos, alfabetização e letramento
Temas escolhidos pelos alunos sendo de interesse dos 
mesmos para serem desenvolvidos no curso:
1. Ensino através de projetos
2. Atividades desenvolvidas com as crianças para o desen-
volvimento da sua identidade
3. Trabalhando pelo sucesso do ensino na EJA
4. Projeto de adaptação 
5. Trabalhos que desenvolvam a criticidade no aluno
6. O planejamento em educação.
7. Educação especial e autismo.
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12. Organizar e desenvolver as atividades de ensino
13. Alfabetização e letramento
14. O lúdico para ensinar
15. A indisciplina em sala de aula
16. A afetividade como mediador disciplinar
A educação especial na educação infantil
O lúdico na aprendizagem
Prática interdisciplinar no ensino fundamental
Inserção na realidade educacional
Planejamento 
Pontos em que os alunos sentiram um déficit  em em 
sua formação e em que pode ser desenvolvido um reforço do 
Curso: temas extraídos dos portefólios produzidos por eles na 
investigação.
1. A prática do professor  na perspectiva da alfabetização e 
letramento
2. Educação infantil: ciclos e aprendizagem
3. Indisciplina
4. O ensino na EJA: pouca fundamentação
5. A religião no currículo oculto da Educação Infantil
6. Educação infantil: concepções de criança e infância
7. Dificuldades dos docentes em sua prática e a evasão na 
educação de jovens e adultos.
8. Educação de jovens e adultos
9. A música como elemento formativo
10. A relação teoria- prática na formação do educador
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11. A prática docente: crítica à pouca leitura
12. Tempo: adversário ou aliado da educação de jovens e 
adultos (EJA)
13. Trabalhando para superar o ensino tradicional
14. Inclusão
15. Práticas pedagógicas: dinâmicas 
16. Educação infantil
17. O papel do cordenador no interior da escola
18. Matemática: o ensino não tem a ver com o conteúdo que 
se precisa na escola
19. As bases para pesquisas sobre o ensino são muito fracas
20. Os ensinos ministrados  dão pouca importância à abor-
dagem do ensino na escola e ao que o aluno precisa
21. O cumprimento da ementa tem a ver com uma ideia vaga 
sobre o curso desenvolvido
22. Os seminários de pesquisa apresentam uma formação 
muito deficiente e pouco conteúdo é ministrado
23. Não existe uma preparação declarada metodológica para 
a prática, mas apenas reflexões teóricas .
24. Há pouca integração entre conteúdos específicos e fun-
damentos metodológicos.
25. O que se ensina em gestão de política em educação é muito 
pobre sobre a educação brasileira.
Recomendações teóricas das agências 
internacionais sobre a formação
Quando mais a palavra Inclusão-qualidade repre-
senta a moda do momento, ela expressa exatamente o ponto 
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contraditório do que está acontecendo na sociedade, este é ao 
final o domínio ideológico do trabalho educativo, a educação 
(Unesco.2000.p.54) é colocada como elemento de coesão para 
a diversidade dos grupos humanos e dos indivíduos em suas 
comunidades. Contudo, os sistemas educativos, pela sua forma 
de funcionamento, limitam em alguns aspetos a realização 
pessoal, por não levarem em conta a diversidade dos talentos 
humanos.  Ao mesmo tempo, uniformizam suas exigências e 
desempenhos estandardizando através dos modelos de desen-
volvimento cognitivo e de habilidades. Desprezam qualidades 
humanas como a imaginação, o sentido do belo, do espiritual. 
Nem todas as crianças retiram o mesmo capital cultural dos 
recursos educativos, às vezes, nem tanto por falta de aptidão, 
mas porque ela nada diz sobre seus talentos e aspirações. 
A comissão da UNESCO evidenciou a pluralidade educativa 
que gera as raízes culturais e a língua, considerando que a busca 
pelo fundamento de uma identidade própria nos povos se dá 
através da língua. O ensino deve ser pautado na construção de 
capacidade de discernimento pelos sujeitos, de compreensão. 
A problemática em questão coloca em evidência a necessidade 
de construção do sujeito social solidário. Qualquer trabalho 
que persiga a qualidade educativa deve considerar a educação 
intercultural nas comunidades como elemento de coesão e paz. 
Os sistemas educativos não podem conduzir por si mes-
mos, em suas práticas, a formas de exclusão. Às vezes o sistema 
quando se concentra em resultados escolares mensuráveis 
alimenta o insucesso que gera a exclusão. Os não diplomados 
ficam de fora do mercado de trabalho, por isso em alguns países 
da Europa, já existe o diploma através da experiência profis-
sional. A inserção social em alguns grupos é uma dificuldade 
insuperável, e o insucesso escolar, não raras vezes, origina a 
violência e desvios individuais.
O tecido social que a escola tem que ajudar a construir 
deve de cuidar de não promover a exclusão. Para salvaguardar 
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a função da educação deve-se conduzir o sistema de forma a 
combater todas as formas de exclusão que ele opera. Isto significa 
adaptar o ensino aos casos e às necessidades, em colaboração 
com os pais e definindo percursos escolares de forma a per-
sonalizar as opções, através de parcerias construídas com os 
diversos atores sociais. (UNESCO, 2000. Pag. 57.)
Qualidade do ensino: implica necessariamente no envol-
vimento dos membros da comunidade e das organizações 
comunitárias, das famílias.Criar modalidades de programas 
de estudos interdisciplinares: adaptados ao contexto cultural, 
através de temas e projetos flexíveis e dinâmicos com a partici-
pação de pessoas que exercem diferentes funções sociais para 
ajudar os alunos a ter uma visão mais ampla do social. 
Foi situado o trabalho educativo, como um princípio ativo, 
na possibilidade do enriquecimento cultural, para levar os 
alunos à vivência da tolerância como uma prática do cotidiano. 
Além disso, também o debate moral e de questões éticas pode 
ajudar o aluno a construir seu pensamento e sistema de valores.
Trata-se de fazer entender os fatos do destino coletivo do 
aluno, desenvolver o espírito crítico, na perspectiva de suscitar 
as identidades coletivas, incluindo sua dimensão cultural, social, 
para participar de um projeto de sociedade.
A escola deve servir para valorizar a riqueza humana 
e construir uma maturidade maior de abertura do espírito, 
integrar as aquisições das ciências sociais permitindo uma 
ampla compreensão dos fatos passados e presentes. A educação 
deve servir para a elaboração de um projeto de sociedade que 
ultrapassa o caráter apenas da organização política, apontando 
para as comunidades sociais.
Há que preparar as pessoas para a participação social 
desenvolvendo as capacidades sociais e estimulando o trabalho 
de equipe. Trata-se de um modelo de compreensão que leve 
as crianças a entender um conjunto de práticas para reforçar 
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a vivência da democracia e da equidade na sociedade e nas 
comunidades. (UNESCO, 2000)
Ensinar os conceitos, ideias e fatos que se relacionam 
com fenômenos sociais para os alunos poderem enfrentar a 
vida. Ensinar a reflexão crítica que permite aos alunos discer-
nir qualidade e validade dos raciocínios e dos julgamentos de 
valor. A ética e a formação moral devem ser ensinadas através 
de exemplos concretos onde eles são confrontados a argumen-
tar situações até chegar a uma boa solução. A dimensão da 
compreensão planetária em que o cidadão deve compor um 
conhecimento racional dos diversos modos de vida e como 
os grandes problemas mundiais se manifestam nas pequenas 
sociedades e repercutem sobre elas.
A nova perspectiva insiste em reformar a escola como 
instituição e suas práticas. Deve trabalhar para desenvolver no 
aluno a capacidade crítica que lhe permita ter um pensamento 
livre e uma ação autônoma. A comunicação e troca de saberes 
nos tempos de aprendizagem precisam ser repensados radical-
mente. Uma possibilidade são as Comunidades, estas, são o fator 
de desenvolvimento pessoal nos novos modos de vida social.
O desenvolvimento da informática e do trabalho à dis-
tância pode trazer um isolamento dos indivíduos e uma perda 
do sentido da realidade, assim como pode se esperar uma certa 
perturbação da aprendizagem, do acesso ao conhecimento, bem 
como alterações na socialização das crianças e adolescentes. 
(UNESCO, 2000, p. 65)
Por outro lado, as tecnologias da informação também 
poderão construir um meio de abertura aos campos da educação 
não formal tornando-se um dos vetores de uma sociedade edu-
cativa em que os tempos de aprendizagem podem ser repensados 
radicalmente.
A comunicação e a troca de saberes já não serão apenas 
um dos polos principais do crescimento das atividades humanas, 
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mas um fator de desenvolvimento pessoal, no contexto de novos 
modos de vida social (UNESCO.2000.p.66)
O relatório ainda chama a atenção para que a tecnologia 
a serviço da educação possa velar por exigências de produtos 
educativos com padrões precisos de qualidade.
A recomendação da UNESCO para esta temática diz res-
peito à adoção de uma política educativa diversificada para 
combater a exclusão. 
Existe o entendimento que a socialização do indivíduo e 
seu desenvolvimento pessoal são coisas complementares, por 
isso deve trabalhar por um sistema que combine a integração 
a um degrau mais elevado de desenvolvimento. A educação, 
isoladamente, não resolve os problemas sociais, apenas contribui 
para resolver questões de laços sociais e atua como elemento 
de coesão social.
A escola só será de sucesso se contribuir para a promoção 
e integração das minorias dos sujeitos, mobilizando-os a respeito 
de sua personalidade.
É na escola que começa a construção de uma cidadania 
consciente reforçando as capacidades de compreensão e de 
discernimento. Cabe à escola ensinar as bases culturais para 
decifrar o mundo assim como operar com uma triagem de infor-
mação para reconstruir o mundo, inseridos numa sociedade.
Os sistemas educativos devem dar resposta aos múltiplos 
desafios da sociedade da informação na perspectiva de um 
enriquecimento dos saberes. O novo se insere no velho, criando 
um novo modelo, adequado e adaptado ao contexto social e 
humano.
O cenário  das novas experiências
A educação, deve ser personalizada, no sentido de apoiar 
os alunos desde os primeiros anos para evitar que as dificuldades 
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aumentem e para minimizar o fracaso escolar. Deve-se respei-
tar o ritmo de aprendizagem dos mesmos e não dar enfase às 
atividades padronizadas. Os docentes poderão acompanhar 
o grupo de alunos por vários anos para conhecê-los melhor 
e poder contribuir também de uma forma melhor com o seu 
desenvolvimento, ajudando a construir vínculos sólidos para 
a aprendizagem de seus alunos .Que estes tenham tempo para 
desenvolver todo tipo de atividades dando-se importância ao 
lúdico, ao estudo, e ao descanso. Na Finlandia (www.aulaplaneta 
com.17.03.2015) as crianças só começam a escola aos 7 anos, as 
jornadas são curtas com descansos e os trabalhos se fazem em 
sala de aula, não em casa. O texto que aborda as 11 Escolas mais 
incriveis do mundo- HypeScience (27-12-2014)
O trabalho para os professores  prepararem suas aulas 
deve estar integrado à jornada escolar. Desta forma, tal prepa-
ração será mais contextualizada e sua qualificação será cada 
vez mais afinada com a realidade concreta da instituição, com 
seus alunos, comunidade, numa ação cooperativa com os alunos. 
Os números (quatitativo) utilizados para classificar o 
rendimento, devem ser mudados  e complementados por con-
ceitos em sala de aula, através de relatos descritivos que muito 
contribuirão para construir  na escola parâmetros de uma 
avaliação formativa. A curiosidade e a participação, assim 
como o trabalho artístico devem ser enfatizados. Os pais têm 
que se implicar na educação de seus filhos e na complemen-
tação das atividades culturais, coinciliando-as. Tudo isto é 
possivel se existe e se desenvolve uma valorização do docente, 
transformando a docência numa profissão de prestígio onde os 
mesmos tenham autoridade na sociedade e nas institições. As 
carreiras docentes devem estar embasadas em critérios sólidos, 
com estatutos existentes e criteriosos, privilegiando formação, 
qualificação, seleção e, principalmente, vocação. A educação, 
como trabalho social, deve ser gratuita e  ao  alcance de  todos, 
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devendo ser oferecida, prioritariamente, em centros que sejam 
públicos e, necessariamente, os melhores em qualidade.
A distruibuição dos recursos deve ser equitativa e coe-
rente com as necessidades dos locais, de forma a compensar 
aqueles que mais necessitam de investimento, de auxilio e de 
qualificação.
Consideramos que a mudança a ser realizada, como 
Naranjo (2015) defende, deve  evoluir para  superar a transmissão 
de conhecimento e construção de competências existenciais. 
Construir competências existenciais significa uma tomada 
de consciência frente ao mundo e aos contextos, e como o 
conhecimento pode servir para isto. Esse autor afirma que os 
livros transmitem conhecimento, mas as atitudes elas devem 
ser ensinadas por pessoas, e o atual modelo em funcionamento 
situa o aspeto pessoal do professor em outro plano. Ele prega a 
revolução através da mudança do comportamento individual, 
e a revolução da consciência. Assim, trabalhar a educação do 
SER, como é difundido pela Unesco desde 1990, para as escolas 
contribuirem para o desenvolvimento das competências exis-
tenciais do aluno. 
Trazer à tona o melhor do estudante, mesmo partindo do 
método tradicional e avançar com criatividade face à demanda 
atual, com indivíduos empreendedores e inovadores. O texto 
que aborda as 11 Escolas mais incriveis do mundo- HypeScience 
(27-12-2014)
Sugere aproveitar algumas mudanças implementadas em 
lugares de vanguarda educativa e considerar alguns princípios 
de trabalho postos em prática por essas escolas , (Escolas Vittra) 
que eliminam a sala de aula no formato conhecido por nós, 
docentes do século XX, onde os alunos trabalham com compu-
tador, com opções de trabalho em grupo, com móveis e recursos 
orgânicos e conversacionais, onde  não mais se trabalha com 
notas mas com conceitos, como forma de promoção.
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Também adotar modelos experimentais, como os da Escola 
Jose Urbina López no México: alunos livres, e focados no que 
mais eles têm vontade, onde  o conhecimento emerge da ação 
e exploração da curiosidade por parte do aluno. Escolas sem 
professores, de Sugarta Mitra: que deixam as crianças apren-
derem livremente sem a presença de uma autoridade, elas se 
auto-organizam e estão no controle de seu aprendizado, exis-
tindo, apenas,  um grupo de Tutores que eles podem consultar 
através do skype ou de outros  recursos  da tecnologia.
Promocionar experiências de trabalho através do Método 
Montessori ( de 1907)  mas  readaptado às circunstâncias atuais. 
O método se desenvolve tendo como base a evolução da criança. 
A autora defendeu a ideia de que o desenvolvimento se dá em 
períodos sensíveis na criança, de forma que em cada época há 
períodos mais suceptíveis ao seu  crescimento e desenvolvi-
mento, que a escola deve explorar adequadamente. O método 
estabelece perfis gerais de comportamento e possibilidades de 
aprendizado com base na observação: autoeducação, educação 
como ciência, educação cósmica, ambiente preparado, adulto 
preparado e criança equilibrada.
Também conhecer para adotar alguns princípios da 
Pedagogia Waldorf: desenvolver a personalidade das crianças 
de forma equilibrada e integrada estimulando a clareza  de 
raciocínio, o equilíbrio emocional e a iniciativa da ação, um 
currículo que incentiva e encoraja a criatividade, nutre a ima-
ginação e conduz os alunos a um pensamento livre e autônomo.
Escola de Summerhill, a Escola da Ponte, (Portugal) onde 
as crianças  exploram o que escolhem em projetos, onde as 
aulas são opcionais e os alunos as frequentam por escolhas e 
onde todas as decisões são coletivas.
Também pautar as mudanças considerando a abordagem 
Reggio Emilia na Itália (metodo criado por Loris Mala guzzi) 
jovem que ensinava crianças na região. O sistema escolar tem 
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uma forte organização, um grande relacionamento com a comu-
nidade e uma intensa relação com os pais. Acredita-se que 
as crianças são cheias de curiosidade e criatividade, existem 
espaços para ser preenchidos por fatos, imagens e datas, o cur-
rículo é flexível e emerge de ideias, pensamentos e observações 
das crianças, sendo o objetivo cultivar e manter uma paixão 
permanente pela aprendizagem e pela exploração.
Promover as potencialidades do aluno, como acontece 
na Scholl of Life, onde as atividades escolares são pautadas 
de forma a explorar e desenvolver ao máximo seu potencial, 
pode ser algo inspirador. A escola da vida visa dar respostas a 
questionamentos como esse, em vez de disciplinas, a institução 
coloca em primeiro lugar o indivíduo e as questões que o afetam, 
como a ideia de tempo e a pressão da morte. O método criado 
por um filósofo ajuda a lidar com os dilemas do ser humano, 
passando por filosofia, artes visuais e criar  pensamentos para 
enriquecer o cotidiano dos alunos.
Adotar princípios da Brockword Park School, esta  Escola 
internacional que oferece uma educação holística e personali-
zada, com  métodos  inspirados em J. Krishnamurti que  incenti-
vam a excelência acadêmica, a autocompreensão, a criatividade 
e a integridade em um ambiente seguro e não competitivo. 
Integra a excelência acadêmica e sua missão é ajudar alunos 
a aprender a arte de viver, e  trabalhando  aspectos ligados à 
aprendizagem, sensibilidade, abertura do espíríto e auto-refle-
xão, coisas hoje quase ignoradas pelas escolas tradicionais. A 
escola dinamarquesa desenvolve o ensino cooperativo  baseado 
em projetos para formar os alunos. È basicamente uma escola de 
empreendedorismo,  criatividade e inovação social, fundada em 
1991. Os alunos profissionais são protagonistas de seu próprio 
aprendizado e os estudos de caso são substituidos por projetos 
reais. A formação tem três enfases: desenho e gestão de projetos 
criativos, liderança de processos criativos e desenho e criação 
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de novos negócios.Valorizam a habilidade de cada membro na 
realização de um trabalho criativo.
Adotar alguns princípios da Pedagogia logosófica,  que 
desenvolve uma educação voltada à formação mais consciente 
diante da vida e da sociedade. Foi criada há 80 anos por uma 
argentina humanista, Gonzalez Pecotch. Surgiu como reação 
à rotina de conhecimentos e sistemas usados para a educação 
e  formação do ser humano. Esta, estimula os alunos a se tor-
narem  pessoas cada vez melhores e mais conscientes de seus 
atos,  palavras e sentimentos. Estas escolas não trabalham 
e nem estimulam a competição entre os alunos, trabalham 
pela superação das dificuldades com motivação e respeitam 
as individualidades e limitações de cada sujeito. 
Também aqui no Brasil o Projeto Âncora que funciona 
em Cotia (SP) e foi inspirada na proposta pedagógica da Escola 
da Ponte em Potugal. Lá as crianças estudam e aprendem sem 
a divisão do conhecimento por disciplinas ou por séries. Os 
alunos aprendem através do desenvolvimento de projetos de 
pesquisa tendo por base seus interesses por determinadas 
temáticas, além disso participam de atividades como música, 
circo, culinária, esportes, dentre outras.Divulgação
É possível voltar-se para o funcionamento da escola com 
novos olhares, indepedente das técnicas ou além das técni-
cas, e endossá-la com uma visão inovadora e criativa, com 
perspectivas educativas e ou epistemologicas que partam da 
neurociência, da inteligência emocional e  das interpretações 
humanas. Emfim, a escola pode ser criativa, dinâmica, inovadora 
e eficaz: um campo aberto à inventividade do professor.
Conclusão
Construir e analisar os conhecimentos, saberes e práticas 
formativas no Curso de Pedagogia na UFRN  foi a nossa proposta, 
conforme exposto  e  sintetizado na pesquisa num mapeamento 
Profª. Dra. Elena Mabel Brutten Baldi (Org.)
71
geral e exploratório. As práticas formativas realizada na UFRN 
apresentam alguns, pontos nevrálgicos,  em destaque e  ante-
riormente colocados. Igualmente será necessário aprimorar 
o sentido  do que se faz em pesquisa em pedagogia e sobre o 
curso, como elemento fundamental para os alunos entenderem 
o que fazer em sala de aula e nas instituições e seu papel como 
sujeito ativo nessa mudança.
Definir parâmetros qualitativos para melhoria do pro-
cesso formativo através da participação dos discentes é um dos 
caminhos para consolidar mudanças sistemáticas de qualidade 
nos Projetos Politicos Pedagogicos , que em minha  posição 
deviam ser Projetos Formativos .
Os parametros e variáveis estão colocados a partir da 
literatura escolhida  (Reis Monteiro 2008) e da seleção feita 
pelos alunos  que se encontram no eixo de toda a investigação. 
Identificar as práticas, na formação, que favorecem a inclusão 
dos alunos e quais  variáveis escolhidas pelos discentes.
As recomendações elaboradas para o sistema após nosso 
trabalho não são necessariamente originais, apenas sintetizam 
o que foi evidenciado na pesquisa com o que acontece na gene-
ralidade das propostas para este milênio.
Qualidade-inclusão-desenvolvimento 
e programa pressupõe uma dinâmica 
explicitando nossa compreensão
Retomemos o genericamente explicitado: em primeiro 
lugar, o tema da inclusão está inserido junto com o de quali-
dade num sistema educativo, representando uma correlação 
e implicação conceitual e social. Qualidade na educação tem a 
ver com toda a problemática da inclusão no discurso educativo, 
acesso à permanência, e bons resultados com os alunos. Na 
formação, o desenvolvimento, o que potencialmente pode-se 
avançar cognitivamente como ser humano, aumentando o 
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nível de racionalidade e de compreensão do social assim como 
resolução de problemas . 
No contexto da economia neoliberal, marcado pelo mer-
cado e o consumo, cada vez mais deve ser combatida a exclusão 
como forma de inserir os sujeitos na riqueza que é produzida 
socialmente.
Como síntese e apreciação geral de tudo o que foi exposto, 
temos a considerar que existe em curso um processo de adap-
tação da força de trabalho às novas exigências do capital e 
novos paradigmas educacionais e demandas dos setores 
produtivos. Isto exige uma constante ação e repensar sobre o 
processo segundo todas as interfaces sociais e educativas que 
estão em evidência: tecnológicas, contextuais, sociais.Tudo isto 
leva à procura da melhoria na qualidade social da educação, 
que não passa de um processo de atender com fidedignidade a 
sociedade e no caso da sociedade pós-moderna, cada vez mais  o 
aprimoramento ético promovendo um desenvolvimento comptí-
vel com a justiça social e distribuição da riqueza. Daí programas 
voltados para explicitação e entendimento  de conceitos  como 
qualidade e inclusão.
Na formação profissional a dificuldade para começar 
a ensinar na prática é mobilizar o conhecimento aquirido 
no âmbito das teorias  que são ensinadas e  divulgadas no 
curso. Os conhecimentos que são ensinados na prática nas 
escolas não são abordados pela Universidade, causando certa 
insegurança no  desenvolvimento profissional. Isto  causa uma 
demora no amadurecimento profissional dos iniciantes, que 
aprendem com os professores que já atuam na rede.
O trabalho do professor deverá voltar-se para o desen-
volvimento humano em que valores como a ética, as respon-
sabilidades individuais e coletivas são determinantes para o 
equilíbrio entre a formação humana e as demandas de inclusão 
social e educacional.
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Segundo as necessidades de formação e aprendizagem dos 
alunos as respostas concentram-se na literatura internacional 
e ou em práticas que funcionem: 
1. Preservados modelos tradicionais como o ditado, a copia 
a leitura ( em contexto da França já está se incentivando 
isto nas escolas básicas: veja-se como isto está sendo 
desenvolvido) para ensinar os códigos mínimos de inser-
ção social leitura e escrita.
2. Introduzindo, mantendo  e incentivando formas mais 
livres de aprender ligadas às necessidades pessoais e 
à curiosidade, expectativas e criatividade do aluno, de 
maneira a atender as necessidades dos sujeitos. Isto 
contribui para torná-los cada vez mais conscientes de 
suas capacidades, dar apoio e estímulo às próprias ideias 
e a colocar em prática procedimentos do ensinar e do 
aprender com apoio dos recursos disponíveis. Incentivar 
os processos criativos individuais e coletivos, desenvolver 
recursos de uma pedagogia lúdica e afiançar conhecimen-
tos em ambientes solidários de aprendizagem.
O trabalho já evidenciou as questões mais importantes 
e o que os alunos do curso de pedagogia da UFRN acham que 
seus docentes devem desenvolver nas suas ações docentes. 
Contudo,para estimular o pensamento científico dos alunos 
deve-se estimular a capacidade de resolver problemas da vida 
cotidiana, portanto isto deve constituir-se um dos eixos da 
formação. Formar o aluno resolvendo problemas nas instituições 
e a partir da prática, com questões profissionais que permitam 
a articulação de propostas concretas, é um dos caminhos para 
o sistema  suscitá-las e concretizá-las. Para isto, o aluno deve 
ser inventivado a encontrar uma relação entre os fatos, as 
ideiais e os efeitos; assim poderão relacionar o que aprendem 
com a instituição escolar. Procurar observar o que acontece 
em seu entorno para compreender o mundo que os redeiam. 
Melhorar a capacidade de pensar e a habilidade de aquirir 
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noções básicas a mais complexas. Os problemas devem ser reais 
em situações concretas. Desenvolver práticas que propiciem 
a elaboração da própria aprendizagem através de exercícios 
dedutivos  suscetíveis de criar situações próprias, melhorando 
desta forma a sua relação com o entorno fisico e sua percepção 
dos espaços, formas,  partes e vínculos com o todo. Propiciando 
questionamentos, tentativas, atividades e posturas lúdicas, 
exploração da imaginação e da criatividade, são fundamentais. 
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Anexo
Instrumento utilizado na pesquisa
Mapeamento simultâneo de Brutten (2016)
Este instrumento de pesquisa permite através da reali-
zação do trabalho obrigatório dos alunos, sistematizar dados 
que podem auxiliar ao redimensionamento da organização 
curricular pelo grau das informações que o mesmo oferece. 
Paralelamente fornece dados que são fundamentais para iden-
tificar questões em dimensões da vida do estudante.
1. A primeira dimensão e pessoal: Eu professor
2. A segunda é profissional e volta-se para o desenvolvimento 
de sua formação
3. E a terceira diz respeito a seu âmbito pessoal e de aprendiza-
gem assim como de evolução de sua vida como estudante. 
Consciência critica
1. Parte
Eu professor: o aluno deverá relatar sua história pessoal 
de acesso a UFRN, o curso de pedagogia foi sua primeira esco-
lha? Quais as outras escolhas profissionais? ..quais  disciplinas 
iniciais  foram mais importantes, que tipo de aprendizagens 
foram relevantes para sua formação...quais as perspectivas 
para seu futuro dentro da Pedagogia
Nesta parte do trabalho o aluno deve situar sua escrita 
na história pessoal de acesso a UFRN. Como foi a sua escolha 
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de aceder ao curso, escolhas pessoais e suas interfaces entre 
expectativas e condições de entrada. Definir o porquê de 
Pedagogia como eleição profissional. Caso tenha feito outras 
escolhas deve dizer quais foram e quais os motivos pelos quais 
foram frustradas.
Deve situar a instituição onde está transitando seu projeto 
formativo, considerando que durante o percurso do curso deve 
dizer qual o impacto ao entrar a instituição de ensino superior. 
Momentos e dificuldades na fase de adaptação ao modelo de 
ensino institucional. Citar quais as disciplinas que foram mais 
relevantes para sua formação, sem nomear docentes, mas como 
componente curricular. Referenciar quais as disciplinas que 
foram menos importantes para sua aprendizagem e avaliar 
por quais aspectos; professor, metodologia, conteúdo, turma, 
avaliação, etc.
Considerar quais perspectivas   e escolhas profissionais 
para o futuro em sua profissão: áreas preferências, carreira e 
ou cursos e ou especialidade em que pretende se aprofundar.
2. Parte
Entendido como uma mais valia profissional, conheci-
mento que a Instituição acrescentou ao aluno.
Uma experiência formativa relevante: Neste segundo 
momento do Portfólio, deverá ser definido questões respeito 
ao percurso formativo e suas implicações para a aprendizagem 
do sujeito. 
Devera referenciar algum acontecimento Professional que 
tenha acontecido durante o Estágio, onde seja possível constatar 
o entendimento entre teoria e prática aprendidas no curso, citar 
um tema e ou eixo integrador temático ao respeito que seja 
imerso a formação como importante. O tema integrador deve 
ser algum assunto que tenha sido trabalhado como conteúdo 
nos componentes curriculares durante a formação. Referenciar 
com autores a situação real do contexto de trabalho citado e 
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anexar citações bibliográficas. (5  folhas) . O tema deve ser 
explicitado afirmando o porquê de sua escolha, fundamentado 
e validado para sua prática na formação.
Planejar uma intervenção na escola campo do estágio e ou 
no local do estágio profissional a partir do assunto considerando:
Como melhorar o contexto escolar de aprendizagem, (o 
contexto profissional de desempenho de trabalho) dos alunos 
através de  uma atividade que envolva um Projeto de aprendi-
zagem. Esta poderá ser desenvolvida nas turmas e ou na comu-
nidade da escola como um todo. Ou no contexto profissional 
do local de estágio.
Deverá ser pensado considerando: 
a) Tema ou Projeto de investigação de aprendizagem na área 
de formação do aluno
b) Definir assunto e ou tema que tenha a ver com as necessi-
dades do local onde está sendo desenvolvido o trabalho 
c) Estabelecer uma definição do assunto  relações causais e 
funcionais em torno de fatos e informações.
d) Estabelecer novos sentidos, significados e referências sobre 
a observação e a escolha do assunto
e) Perguntas iniciais: por exemplo, porque os alunos são 
indisciplinados? 
f) Procedimento organizador: busca e organização de informação 
para formular definições. 
g) Estruturação de informação para evidenciar diferentes pontos 
de vista. Aprender a vincular as diferentes partes de um 
tema de trabalho.
h) Nexo condutor: aprender a movimentar-se entre diferentes 
procedentes, construir a partir de diferentes níveis o 
trabalho.
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i) Trabalho em grupo: organizar e apresentar a informação
3. Parte
Investigando sobre a docência: uma situação pessoal 
que você tenha se confrontado no estágio e tenha constatado 
que o curso de Pedagogia não lhe deu subsídios suficientes 
para enfrentar esta situação profissional, definir um tema e 
escrever e pesquisar sobre o mesmo, investigando sua forma-
ção. Referenciar o texto com autores pertinentes a temática 
apontada. 
Auto avaliação
1. Aprendi aquilo que me propus aprender?
2. Que elementos positivos contribuíram para esta experiência 
de aprendizagem?
3. Compare a experiência de aprendizagem feita através do 
estágio com a experiência de aprendizagem em disciplinas 
teóricas.
4. A qualidade da aprendizagem
5. A satisfação pessoal da aprendizagem
6. Atribua uma nota a seu desempenho numa escala de 1 a 
10 considerando a frequência e participação.
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